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A Gazeta dos Caminhos de Ferro, um fundo a tratar 

de Naus e Caravelas ! 

Não é talvez, vamos, muito descabido. Caminhos 
de ferro são os meios de comunicação entre terras longirn- 

quas, entre povos; as Caravelas, foram os meios de comu- 

nicação entre terras longinquas, entre povos. Por isso, por 

existir um possivel paralelismo de ideias, podemos sem grande 

arrepêlo entrar no assunto, e dizer o seu porquê, neste local 

de importancia... 

À Caravela vem aqui hoje, porque é uma imagem do mo- 
mento. Neste resurgir de actividades que se manifesta actual- 
mente em Portugal, de todos os lados aparecem ideias nobres, 

alvitres generosos, empreendimentos nacionalistas ; de entre 
eles apareceu agora na imprensa a ideia patriotica de se 
pagar ao infante D. Henrique uma divida da nação. À im- 
prensa — é sempre a imprensa que impulsiona as iniciativas 

patrioticas — pela acção do Diario de Lisboa, consegue do 

Governo a realisação dum monumento em Sagres ao anima” 

dôr das nossas dlorias maritimas. E, na evocação que diaria- 

mente se faz de D. Henrique, evoca-se tambem o passado da 
nossa navegação, a gloria das nossas naus galés e caravelas. 

Foi com elas que Portugal marcou a sua epopeia dos mares 
: s A $ . 
sulcados em todas as direções; e assim Lisbôa tem no seu 
padrão monumental uma dessas embarcações simbolicas 
(naus, brigues, corveta e galeão) que lembra o seu passado 
de porto afamado em todo o mundo, ponto de partida de todas 
as descobertas ! 

Naus e Caravelas tem mereê&ido o estudo de muitos inves- 
tigadôres. Gago Coutinho com a sua probidade e erudição de 

coisas nauticas travou polemica sobre o que elas eram, e 

anuncia-se na imprensa uma conferencia doutro marinheiro, 

o comandante Quirino da Fonseca. 

A Caravela, mais do que as fustas, carracas, navetas ou 

barineis, é o tipo de embarcação que mais nos fala de D. Hen- 
rique. Foi no seculo quatrocentos que a epopeia maritima 
atinge o auge e foi no seculo quatrocentos que a Caravela 
apareceu, com as suas linhas elegantes, a sua construção 

adquada, resultante dum estudo cuidadoso que D. Enrique 

AMAS AE ao Ao Ra Str ARCA FIG ABRE ARRIIEIE, OOPIRERDO O NTNRO AN TAN SAE CARA o ASS OST UPE AR, MESA NDA OO 
JAR É Do RS . ao Dera à NANA Sa s so ABA dit TITO DERA (4 Y O CO Cat ir x ER RE o ISSA SIA: Pata, O 

mandara fazer para as embarcações destinadas ás empresas ã 

maritimas de longo curso, E tão feliz foi na adopção da Ca- 

ravela com duas ou 3 velas latinas, triangulares, que a Espa- 

— nha dentro de pouco tempo, lhe imitava o tipo. 
Depois, ainda à Caravela dos primeiros tempos teve de 

ser modificada, ampliada, reforçada para as grandes expedi- 

ções, constituindo Caravelas-naus; mas Vasco da Gama, 
— repudiou em parte estas grandes tonelagens, modificando-as 
novamente e tornando-as dum tipo nacional diferente de 

— qQuaesquer outras. 
Seria ridiculo neste pequeno espaço, dar uma palida ideia 

sequer, do que-foi a Caravela portuguesa, Basta lembrar, 

neste momento de homenagem a D. Enrique, que foram as 

naus e caravelas que levaram a bandeira portuguesa a todo o 
mundo, e foram o mais perfeito insirumento da nossa gloria 
e da nossa epopeia maritima... 

Porque não ha-de haver um museu onde o povo anonimo 
veja, com acesso facil, modelos dessas embarcações que 

foram o nosso mais belo elemento de dgrandesa, ou ainda, 

porque não se ha-de fazer uma reconstrução, como a Espa- | 

nha fez, na Exposição de Sevilha, da velha Caravela dos 

nossos dloriosos dias... 
E é de notar, o povo aprecia tanto a corveta Sagres, 

quando a vê com suas velas enfumadas, que não deixaria de | 
estremecer ao vêr à reconstituição dessas frageis eelegan- | 
tes Naus e Caravelas que levaram a todo o mundo a Cruz | 
de Cristo. ) ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | ro8 

PORTUGAL ETERNO... 
ESTA conturbada hora que atravessa o mundo, os acontecimentos precipitam-se 

com uma velocidade desconcertante, acompanhando o movimento acelerado 
que através dos aperfeiçoados meios das comunicações dá aos povos uma 

consciência universal, desconhecida dos tempos passados. 
O que dantes era exclusivo das chancelarias, no velado segredo das negocia- 

ções e dos conluios ofensivos ou defensivos, trespassa hoje os pesados reposteiros 
dos gabinetes para chegar, com verdade mais ou menos deformada, ao conheci- 
mento público. 

Mal extinto ainda o rescáldo do conflito de 1914, de novo se levantam as cha- 
mas violentas das aspirações nacionaes na luta eterna da defeza das comunidades 
de raça e dos interesses colectivos dos povos. 

Poderá a inteligência dominar o exacerbo dos sentimentos fortes e a revolta 
dos insofridos instintos, que geram a guerra? E 

O xadrez europeu volta a ter uma fase aguda na qual o pensamento dos jo- 
gadores pode julgar ter a solução no sacrifício de algumas pedras. . . 

Do encontro em Roma do Chefe do govêrno inglez com o Chefe do govêrno 
italiano, houve quem fizesse constar que entre as soluções examinadas se teria in- 
cluido um plano — não inédito -— de «talhar na fatia do compadre », como diz o 
Povo. « ; ; 

A notícia, pelo que tinha de insólito, alarmou os portugueses, não faltando 
quem em diferentes sentidos especulasse com a matéria. 

Poude saber-se que no projecto-de pacto proposto pelo Sr. Mussolini não 
havia referencia às colónias portuguesas nem clausulas referentes a política colonial. 

Isso se apressou o Govêrno Português a tornar público em notas oficiosas de 
—26e28do mez findo. | 

Se Portugal tem fortes razões para confiar na lealdade da sua aliada tradicio- 
—. nal, possue hoje alguma coisa mais do que a passividade decadente que tornou pos- 

sivel, em ocasiões dolorosas de recordar, o desmembramentro do Império. 

A alma nacional vibra hoje, hovamente, de fervor patriotico não feito. de 
sentimentalismo romantico mas de lúcida fé e certeza nos destinos históricos da Pá- 

tria portuguesa. : E SATA 
A formação mental dos homens novos não se ilude com formalismos jurídicos 

“nem com promessas douradas: ela é toda acção, vontade enérgica de realisar, obede- 
Cendo a um comando, exaltando uma disciplina. | : 

O Portugal deprimido que fomos durante os ultimos séculos renasce para a 
glória de continuar a tradição honrosa de quem soube dar lições ao mundo. 

Lá longe, no, continente africano, na India, na Oceania, ficaram-nos pedaços 
— Sagrados de territórios, regados pelo sangue português. 

A nossa obra de colonisação é grande, ainda que não satisfaça certas ordens 
de ideias mercantilistas. E' grande pelo que realisou de humano. 

Esses pedaços de territórios, que a cupidez alheia disputa, são a extensão da 
alma nacional, o logradouro inalienável da casa portuguesa. Política e economica- 
mente: são o Império português que não pode sofrer mutilações nem domínios es- 
tranhos. o 

Portugal, pela vontade do seu povo, ocupa com dignidade o seu logar nas 
"Nações. Esta certeza é o elemento animador duma obra de reconstrução que ha bem 

Pouco se iniciou e que já deu mostras da sua boa concepção, 
Entre os seus efeitos está o de ter caldeado as energias nacionais. 
Prossigamos nessa obra com confiança e perseverança. Ninguem poderá. 

deter-nos. 
| A. DE MELO E NIZA 
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O CONGRESSO 
INTERNACIONAL 

DXE 

AMT 
DE SESECRIROO 

NO 

Pelo Engenheiro J. FERNANDO DE SOUSA 

T 

EU a Gazeta notícia dos preparativos do 
Congresso Internacional, que celebrou no 

Cairo de 19 a 30 de Janeiro ultimos a sua 

12.º sessão, quasi três anos depois da de Madrid em 

Maio de 1930, : : 
Importa dar relato circunstanciado dos seus tra- 

balhos e das afirmações doutrinaes de ordeín prá- 

tica, sobremodo importantes, que deles resultaram. 

Conforme noticiámos em tempos, a abertura 

solene do Congresso realisou-se em 19 de Janeiro 

no bonito teatro de Opera, que faz lembrar com 

— menores proporções o nosso S. Carlos. 
Os dias 17 e 18 tinham sido destinados á inscri- 

ção dos congressistas e entrega dos emblemas de 

identidade, que davam direito á circulação em todos 
os comboios do Evgito e nos tranvias e autocarros 

do Cairo e Aléxan- 

dria. 
A sessão inaugu- 

ral foi presidida pelo 
ilustre Chefe do Go- 

verno, Sedky Pachá, 

que tomou logar no 
palco onde tinham 

também sássento o 

Ministro de Comu- 

nicações Ibrahim 

Fahmy Kerim Pachá, 

Mr. Foulon, presi- 

dente da Comissão 

permanente, os mem- 

brós: desta: é os da 

Comissão local de 

organisação. 

Assistia num ca- 
O PRINCIPE FARUK 

Herdeiro da corôa do Egito 

Caminhos de Ferro 

“ Tosos, 

marote El-Rei Fuad | 

e estavam presentes 

Principes da Familia 

Real, Ministros; mem- 

brós do. Corpo Di- 

plomatico, altos dig- 
natarios da Côrte e 
do Funcionalismo. 

Os congressistas e 

suas familias enchiam 

O teatro. 

O Presidente do 

Conselho pronunciou É 
o discurso inaugural, & 
saudando o Rei e 
agradecendo-lhe o 
patrocinio concedido 
ao Congresso e sau- 

dando os Estados ali 

representados. FUAD | E 
Eis a referencia á Rei do Egito 

criação da rede de : 

caminhos de ferro no Egito. ! ; à 

E-me grato lembrar nesta ocasião que o Egito é o priz- À) 
meiro país da Africa e um dos primeiros do mundo que ado- 
ptou o-sistema de transport:s a vapor. A ; 

O vasto projecto concebido pelo granle Mohamed Al | 
Fundador do Egito moderno só foi realisado éem 1852. : 

Foi então que, o Khediva Abbas 1, concluiu com Roberto 

Stephenson o acordo para a instalação da primeira linha fer 

rea entre o Cairo e Alexandria. Essa linha foi acabada quatro 

anos mais tarde no reinado de Saíd Pachá, que fez construif 

outra entre o Cairo o Suez. 
Sob o impulso do renovador do Egito o Khediva Ismaéb 

a rêde egicia desenvolveu-se continuamente e subiu em pote 

cos atos de 364 km, a 1.348, Ka 
A Grande Guerra fez naturalmente afrouxar esse deseflº — 

volvimento, mas logo em seguida voltou-se com ardor á exe” 

cução do programa de extensão das comunicações interiore 
Assim, sob o reinado de Sua Majestade o Rei, Nosso August 

Soberano, a extensão das linhas exploradas atindiu a cifra. 

actual de 4.043 quilometros. .. 
Não duvido, Senhores, que os resultados dos vossos rá 

balhos e debates nos trarão elementos preciosos para a reali 1 

sação dos novos projectos de futuro e darão até uteis dire” 
ctivas para a melhor 

solução dos problemas 

ferroviários — particular- 
mente agudos que estão 
postos actualmente a to- 

dos os paizes do mundo. 

” 

Seguiu-se no uso 

da palavra Mr. Fou- 

lon, venerando presi- 

dente da Associação 

e director da So- 

ciedade” Nacional de 

Belgas, saudando o 
Rei em termos calo- 

1 

MAHOMED ALI 

Fundador da Independencia do Es
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2 — Egito cheia de recordações milenarias. 

GAZETA DOS CAM 
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É para nós grande alegria ser acolhidos por esta terra do 

—» Depois dos agradecimentos ao Governo e á Co- 
“Missão local, o prestigioso Presidente referiu-se 

— Conceituosamente á crise dos caminhos de ferro: 

Os transportes por caminho de ferro atravessam um pe- 
-— Fodo critico. Certos espiritos simplistas chegaram a crer que 

— O nosso seculo assiste á agonia dos caminhos de ferro. Etro 
— Manifesto, 

E' estranho ouvir falar assim no momento em que eles 
— Manifestam recrudescencia de activídade. Em todos os domi- 

— nios, quer se trate de vagões ou carruagens, quer de instala- 
ná fões de estações ou de obras de arte, ou ainda de progressos 

A
N
T
A
 

don 
e BArto 

— dep 
— Ver 

“ol 

“e exploração, o progresso manifesta-se inegavelmente, 
— E felizmente que assim é, Sim; importa fazer mais ainda 
Para que a troça se multipliquem e sigam o ritmo da pro- 

! Ucção, E' favorecendo a troça provocaltido-as, que reduzi- 
Ss fêmos as cofsequencias funestas das crises que desordenam 

4 actividade economica do mundo. 
Os caminhos de ferro são os primeiros a sofrer dessas 
ressões, Procuram vencelas e todos os seus esforços con- 
gem para esse objectivo, 

— Não quero antecipar-me a discussões a que dará logar o 
Problema da coordenação dos diferentes meios de transporte, 
“ImMitar-me-ei a sublinhar que os caminhos de ferro não pedem 
Protecção, mas justiça ná repartição das obrigações e dos 
encargos, Essa justiça — disso estou absolutamente conven- 

ão se pode manifestar do mesmo modo por toda a 
As soluções inspirar-se-ão nas contingencias especiaes 

º cada país e talvez de cada,.região, mas é provavel que as 
ei rões, por diferentes que sejam, se inspirarão todas no 
“E principio, que será estudado durante o presente Con- 
S'ESSo, : 

Esse estudo não tem de modo algum por fim afastar a 
ES : : : £ MNcorrencia, cujo estimulo é util, Aétue e desenvolva-se cada 

— Preo 

Perfe 

: : Progr À 

j 

: trico 

dim : 
“ 

io de transporte no seu quadro, com o que nada perderá o 

esso. Esforçar-se-á cada um por melhorar os resultados, 
Sua exploração por mais sábia tecnica, por mais acomoda- 

— a politica, Oferecerá cada um aos viajantes, á industria, ao 
“pe Cio, mais conforto, mais rapidez, mais segurança. À 

Cupação da economia, que deve traduzir-se pela redução 

.. custo e portanto, do preço de venda, será limitada apenas 
desejo de introduzir no instrumento do transporte maior 
içoamento, 

e ', Dessas considerações derivaram as questões postas na 

— em do dia da presente sessão. Entre elas assinalarei: 

2 . — Processos mecanicos de conservação e renovação 
". ; 

S 

+ 

pe Vias; 
e E [9 RE, 

das locomotivas entre duas reparações com levantes; 
E. Distribuição do material de mercadorias, meios de 

“uir a amplitude da rotação: 
—— * Casos de aplicação da organisação scientifica de 

" Medidas a tomar para aumentar o percurso quilome- 

INHOS DE FERRO 

t 

trabalho nos serviços de caminho de ferro — Participação do 
pessoal no rendimento e nos beneficios ; 

5.º — Concorrencia ou transportes combinados por vias 
' ferrea e aerea ou por via ferrea e automovel; 

6.º — Emprego das automotoras nas linhas secundarias, 

Findou o discurso com a proposta de ser desi- 
gnado Vice-Presidente de honra o Presidente do 
Conselho Sedky Pachá e Vice-Presidentes Subse- 
cretario de Estado do Ministerio de Comunicações 
e o Director Geral de Caminhos de Ferro. 

Falou por ultimo o Ministro das Comunicações 
lbrahim Fokmy Kerim Pachá para agradecer as re- 
ferencias lisongeiras que lhe foram feitas e saudar 
os Congressistas. AEE 

No dia 20 iniciaram as Secções os seus trabalhos 
de discussão das questões, cada uma das quaes tinha 
o seu relatorio especial, sumula e critica dos rela- 
torios por zonas. 

Vamos dar sucessivamente nota do estudo de 
cada questão, começando pelas da I Secção, Via e 
O bras, que se instalou sob. a presidencia do ilustre 
engenheiro Paul, Director honorario da Compa- 
nhia do Meio-Dia em França, a cujos serviços pre- 

sidiu por muitos anos como director efectivo. 

— QUESTÃO | — Protecção das passagens de nivel, 
tendo em conta o desenvolvimento moderno 

da circulação nas estradas 

O relator especial era Mr. Miszke, director da 
Repartição de estudos e projectos no Ministerio das 
Comunicações da Polonia. 

Foram consagradas duas sessões ao exame do 
assunto. : : À 

"Após interessante 

seguintes conclusões : 

discussão foram votadas às 

1.º — Como, pelo uso dos automoveis, o trafego, outrora 
local, se transforma em trafego de grande velocidade com 
grande. vercurso e se torna, cada vez mais, trafego internacio- 
nal, o Congresso convida todos os paises a adotar legislação 
e regulamentos inspirados em principios uniformes no que res“ 
peita á protecção das passagens de nivel e aos tipos de sinaes:; 

2% — A solução mais eficaz para os cruzamentos da es- 
trada com as linhas de caminhos de ferto, e nomeadamente a 
construcção das passagens inferiores e superiores só pode 

ser realisada em casos limitados aos cruzamentos de estradas 
de circulação muito intensa com as linhas de caminhos de 
ferro principaes. Essa solução não pode ser tomada como 
regra mais ou menos geral em vista das despesas exorbitantes 
a que obriga. 

5.*— Nos Estados Unidos o numero das passagens de" 
nivel com barreiras diminue todos os anos; já em 19297 era | 

apenas de 5.957 em 232.000. Em certos Estados as barreiras 
não são consideradas eficases ou satisfatórias para o trafego 
da estrada de grande velocidade e substituem-nas por tabole- 

. tas de aviso ou por sinaes de eclipse, ou ainda por vigias loca- 

lisadas que fazem parar as carruagens da estrada quando vem 
um comboio, : S ' 

Na Europa continutou-se geralmente, pelo contrario, à 
proteger por barreiras as passagens de nivel conforme o pro" 
cesso que data de epoca em que a utilisação da estrada era 
totalmente diferente da que é hoje, Preocupam-se com à rea". 

lisação do anuncio dos comboios nas passagens de nivel guar- 
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dadas, quando a circulação na estrada ou na linha é notavel e 

que elas não teem visibilidade suficiente da via ferréa. 

A supressão das barreiras constituiria todavia progresso, 
porque as paragens de circulação na estrada seriam reduzidas 
ao minimo e eliminar-se-ia- o risco de acidente originado, inde- 
pendentemente de qualquer passagem de comboio, pela bar- 
reira fechada e atravessada na estrada; 

4,º — Para as passagens de nivel em que a circulação 
actual tem intenisidade media, é de considerar que uma sina- 

' Jlisação adequada não protege menos que as barreiras, com a 
vantagem de não estorvar tanto a' circulação na estrada e de 
suprimir os acidentes frequentes de choques com as barreiras. 

Deve-se entender que se a sinalisação das passagens de 
nivel é a regulamentar, a Administração dos Caminhos de 
Fetro não é responsavel pelos acidentes sobrevindos nas pas- 
sagens de nivel, do mesmo modo que a Administração das 
estradas o não é pelos acidentes ocorridos nos cruzamentos 
de vias publicas ; 

5.º = Os 'sinaes fixos em forma de eruz de Santo André 
precedidos, no caso de estradas de circulação intensa de auto- 
moveis, de sinal avançado, devem ser considerados protecção 
suficiente, com tanto que a visibilidade seja satisfactoria; 

6,º — Quando «a visibilidade é insuficiente em relação á 
velocidade dos comboios, podem bastar sinaes fixos, se o tra- 
fego ferroviario é limitado ou o de estrada pouco intenso; 

7.*— Mas se nesse mesmo caso de visibilidade insufi- 
ciente os dois trafegos são intensos, o emprego da sinalisação 
automatica é recomendado ; 

! — As barreiras deveriam ser conservadas nas passa- 
gens de nivel de trafego muito intenso na estrada e na linha, 
quando não baste a sinalisação automatica e pareçam neces- 
sárias a guarda directa e a regularisação do movimento da 
estrada ; 

9,º— E' de recomendar a facilitação da tarefa das duar- 
das pelo anuncio dos comboios lançado dos postos visinhos, 
se são bastante proximos, ou por sinalisação automatica. 

Para aumentar a visibilidade dos sinaes das barreiras 
deviam ser estas pintadas ás riscas de cores alternadas que 
dêem na vista e munidas quanto possivel de catafotes (apa- 
relhos projectores de luz sobre eles). 

11 — Atendendo, por um lado, à que a organisação das 
condições de protecção pode ser muito dispendiosa e a 
construção das passagens inferiores ou superiores ainda 

mais e, por outro fado à qué à circulação automovel de 
grande velocidade escolhe, não os caminhos mais curtos, 
mas os bons, embora longos, e a que a circulação na estrada 
é portanto concentrada em numero restricto de passagens” 
de nivel, dever-se-ia procurar reduzir quanto possivel o. 
numero de cruzamentos das estradas com as vias ferreas, 
suprimindo as passagens de nivel pouco frequentadas, des- É 
viando o trafego para as de movimento mais acentuado À 
munidas de sinalisação e de sinaes suficientes ou de barreira * 
ras e construindo passagens inferiores ou superiores nos 
locaes em que se concentre o movimento da estrada mais 
intenso, ; 

— Ao elaborar os projectos de construção e reconstrução 
das estradas deveria-se ter em conta essas circunstancias. 

12 — Nessa ordem de idéa3s poder-se-ia, conforme a prá- 
tica americana (Estado de Nova York), distribuir as passa- 
gens de nivel por três grupos: : 

|) P: N. não guardadas, sem barreiras nem sinalisação 
automatica da aproximação dos comboios. 

2) P, N. não guardadas, sem barreiras e com sinalisação 
automatica da aproximação dos comboios. 

3) P. N. duardadas com ou sem barreiras. 
A primeira categoria compreende as P. N. cuja visibili - 

dade do caminho de ferro é bôa e em que em 24 horas o 
numero de comboios não exceda 100 e o produto de numero 
de comboios pelo dos veículos da estrada não exceda 70.000). 
assim como as P, N, de visibilidade insuficiente, mas de: 
trafego ferroviario limitado e pouco intenso na estrada. d 

A segunda categoria compreende as P. N. de trafego 
mais intenso. As mais importantes são substituídas por paso : 
sagens superiores ou inferiores. ã 

13— Como o aumento das dificuldades nas P. N. toff 
provocado pela intensidade outrora desconhecida da cir- 
culação nas estradas, é a estrada que deve assumir as des- — 
pesas de construção das passagens superiores e inferiores, 
bem como da protecção reforçada das passagens necessita- 3 
das pelo desenvolvimento de trafego da estrada. 

34 ” 
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Estas importantes conclusões devem ser anota- 

das e comparadas com os preceitos legais vigentes 

entre nós e com a corrente de idéas que a determi-- 
nou, o que faremos no artigo seguinte. É 

FR TESTANDO WAS ROSSAS 

Linhas portuguesas 
FCT NE A 

A Associação dos Comercian- 

; tes do Pôrto dirigiu uma repre- 

— sentação ao Govêrno pedindo que, tendo já sido 
A — aprovados pelo Conselho Superior de Caminhos de 

- Ferro, sejam promulgadas e postas em execução as 

novas tarifas ferroviárias, a fim de facilitar o desen- 

- volvimento do comércio e Indústria de determina- 

; - das especialidades e conseqiiente aumento do trá- 

“st 

E CADA Ministro dus Obras Públicas vai publicar, 
— dentro de breves dias o diploma que diz respeito à 

-ugificação das tarifas em toda a rêde da C. P. 

6, Pp. 

Além dos 30 mil contos con”. 

signados no orçamento para 

construção e garantia de juro de novas linhas fere 

reas concedidas, o Governo autorizou um empres-- 
timo de 100 mil contos para melhoramentos das 

vias ferreas do Estado, importancia que, segundo. 

nos informam, poderá atingir 140 mil contos, sê. 
e E 

fôr necessario, | A 

Beira Alta 

C. de F. do E. 

A Companhia dos Caminho à 

de Ferro da Beira Alta, que fá 
no ano findo recebeu uma parte do seu carvão pelo o 

porto da Figueira da Foz, acaba de firmar um com 
trato segundo o qual receberá por aquele porto d * 
mar, todo O carvão que USTOsNIA para o ano cor 

réite.” RR
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" Em pé : Da esquerda para a direita, 
"Engº W,, Albert Loweth, Eng,” 

Sampaio Junior, Jack Mitehell, 

= FESTA ANUAL DOS EMPREGADOS . 
DA : 

TA vastos e lindos salões da Liga Naval teve 
ogar o mez passado uma simpatica festa de con- 
tternisação entre os funcionarios de todas as 

ategorias da Companhia dos Telefones. 
Foi uma fésta bem organisada, mas bem orga- 
isada de ver dade, o que honra sobre maneira a 

Não 

” 

— Correção precisa, o que nem outra coisa era de 
Sperar, 

Os meus muitos atazezes furados hi ut -nd de 
Comparecer a festas nocturnas, é: demais aborre- 
Ste calçar aqueles malvados sapatos de poli- 
*. nto, vestir aquela camisa de goma, que mais 
Párece uma táboa de engomar ou uma camisa de 
—  ?€ varas, e, por fim pôr o colarinho que me con- 
Some à existencia durante uma boa parte da noite, 
RD até ser absorvido pela transpiração que o 
Teduz à metade de altura a um simples colarinho 
Sem goma, cheio de vincos. 
qua as, a festa dos Ro dos telefones era 

alquer coisa que prometia e resolvi ir. 
JM convite aparece e à sao ficou feita rápi- 

tim eiros > debriddos: avisos para pi cem 
ud  *%OS por causa da interrupção dos chamadas, 

% 

— Comissão que recebeu os seus convidados com a. 

Sentados : Da esquerda para a direita — Ex.º* S.º D, Alexandrina. Fonseca, Efigenia Pedrosa, Maria Tereza Carvalho, Berta d' Andrade, 
Piedade Pereira, Maria Helena Prata, Natália Cavaco, Alice Martins Aguiar, Aurora d'Oliveira e Lily Martins. 

Os srs. Josê O'Neill, António Correia, José Simões Bento, Vicente Soares, Carlos Gameiro, 
W. G. Tomaz Pope, Eng.º G. Pinheiro Chagas, Ruy Carvalho, Luis Aguiar, Francisco Santos, JJ, T. 

E, de Castro Neves, Oscar Ferreira e Shirley d'Oliveira, 

lembrei-me dos recibos brancos, da repetição de 
nomes na lista dos telefones e lembrei-me ainda 
das cavilhas e das anuidades mas... os cobrado- 
res nessa noite nada cobraram. 

Á entrada o porteiro era o mesmo que costuma 

dar corda ao bigode à entrada da Companhia na 
Rua da Trindade, e, que sempre faz lembrar um mi- 
litar com as suas constantes continencias, 

O 1mfatigável e conhecido Sampaio recebe os 
jornalistas de braços abertos, conduzindo-os ao 
chapeleiro, explica que o bufete ainda está fechado. 

Numa volta aos salões vimos que todas as Na- 
ções haviam enviado nessa noite as suas rainhas 
de beleza, pois não é natural que só na Companhia 
dos Telefones apareçam caras tão bonitas, “toiletts” 
lindas e vistosas, com cores berrantes que produ- e 
ziam um efeito deslumbrante. 

1 

Um autentico paraizo!.. 

No que diz respeito a homens, estou bom muito 

obrigado. 
Tudo aproveitou a ocasião para desenferrujar 

as cazacas e «smokins» à excepção de um que cer- 
tamente por equivoco alugou úma cazaca antiga de = = > 
bicos — coisa que se não usa desde D. Sancho | 
— e . outro que a vestiu pela segunda vez para. 
demonstrar que ainda não estava no Drego... 

SS 

Na ceia volante houve discursos de homenagem 
aos srs. Poppe e demais pessoal superior. 

A falta de espaço impossibilita-me de continuar - 
esta crónica que — dava pano para mangas. . Naa 

DN : : Ns 3 K 
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BLECTRIFICAÇÃO 
Pelo Eng.º ARMANDO FERREIRA 

UEM não conhece a colaboração adven- 

tícia do leitor na imprensa, não sabe 

quanto é interessante, ás vezes curiosa 

e quasi sempre comica a leitura dessas 

- cartas, artigos, alvitres e reclamações que afluem 

diariamente ás redacções. 

Á Gazeta dos Caminhos de Ferro não deixa 

de suceder o mesmo. Ha sempre uma pessõôa que 

nos escreve, por isto ou por aquilo, que nos lem- 

bra uma facto prestes a esquecer, ou nos exige 

uma tespósta a determinada duvida.. 

-— Agora,ainda ha pouco, recebemos EM patriota 

avançadissimo em materia de progresso uma longa 

lauda onde se fala no «desleixo do paiz com a 

cumplicidade dos tecnicos ferroviarios e da im- 

prensa especialisada, relativamente á eleoctrificação 

da nossa rêde ferroviafia, quando o seculo XX 

duasi a meio é, por todos os motivos, o seculo da 

Electricidade! »... 

Pelo tom, verifica-se logo, sem o auxilio de 

qualquer Holmes de perspicacia super-reclamada : 

Que o auctor não é um tecnico... 

Que o autor é inflamado patriota 

Que é dos que diz continuamente: «lá fóra»... 

Que é dos que fala muito... mas lê pouco... 

etc 

E lê pouco, porque se lêsse mais do que o jor- 

nhalinho diario, conheceria sobre esse assunto da 

electrificação o que «lá por fora» se diz e escreve, 

ou pelo menos o que alguns tecnicos teem tambem 

dito e escrito cá por dentro... Mas, resumamos, 

para seu contento: À electrificação dos caminhos 

de ferro tem dois aspectos: o tecnico e o econó- 

mico. O tecnico é de sucesso absoluto. Todas as 

realidades da fada eletricidade se conseguem com 

facilidade e perfeição... O economico... é que é 

o busilis. ; 

Os Estados Unidos, modelo que se aponta to- 

dos os dias como paíz de electrificação de tudo, 

é atá dando o exemplo da ponderação e da reflexão. 

Depois de ter realisado uma grande avançada no - 

campo da electrificação nestes ultimos 12 anos sus- 

pendeu essa orientação e nada acrescentou ao que | 

fizera primitivamente; e assim, apenas 0,20º/o da rêde 

de caminhos de ferro da grande America é eletri- dj 

ficada, a propria Pennsylvania Railroad que é a 

que mais aplicou a electrificação ás suas linhas, . 

só daqui a 3 anos terá neste sistema 4 º/o da exten-. 

são total das linhas exploradas! | E 

Na Inglaterra em 1929 foi nomeada uma co- - 

missão para estudar se a electrificação das linhas 

seria o remedio para a crise dos caminhos de ferro. 

Do relatorio da Cómissão saem estes numeros: | 

O custo da electrificação era de 261 milhões de 

libras, e o lucro final resultava apenas de 2 º/o do 

capital investido, com a agravante de que a econo- 

mia seria quasi á custa do despedimento de pes- 

soal... isto é, outra crise aberta ou a agravar-se!! 

Mas se o nosso leitor, quizer dar-se ao inco- 

modo de lêr um interessante estudo do engenheiro 

Americo Vieira de Castro sobre electrificação dos $ 

caminhos de ferro, encontrará facilmente dezenas 

de argumentos e razões, que lhe provam que o 

delirio das grandesas é sempre prejudicial aos que 

querem têr a vida direitinha, ou pelo menos co- 

E
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Ilhendo, do mal o menos. 

A eletrificação dos RARA de ferro é um 

sonho do senhor que se incomoda com o fumo € : 

acha um grande progresso deste seculo... o ser- 

viço da pequena linha do Estoril! Mas, como 0 

caso é diferente e como as estatisticas do trafego 

justificam a electrificação da Sociedade Estoril e..- 

justificam o carvãosinho na rêde geral do paiz; 4 

o caso é sabe-las lêr e compreender... 

É o que recomendamos ao avançado ornamento . 

deste seculo X X, “por todos os motivos, chamado 

o seculo da Electricidade» ! 

ih 

companhia dos Caminhos de Ferro do Mondego 

No passado dia 20 de Março realizou-se a Assem" 

bleia Geral ordinaria desta Companhia, à qual pre” - 

sidiu o Sr. Dr. Manuel Nunes da Silva. ' 

Foram aprovados o relatorio da Administração, 4 

as Contas e o parecer do Conselho, Fiscal, tendo 

sido reeleitos para vogais deste conselho os Srs. Ra” 

miro Reys e Sousa, Fernando Cortez Pizarro e Hen" É 

rique de Vasconcelos e Sá, E
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As imperiosas exigencias da defesa militar do 

ritorio nacional, e, simultaneamente, as condições 

* do melhor aproveitamento dos caminhos de ferro 
ã “Para o fomento economico da provincia da Beira 

o. é da vasta região que tem Coimbra por capi- 

al, impunham a convergenciaá, nesta cidade, das 

e colectoras da rêde ferro-viaria da bacia do 
tndego e da que deveria estabelecer a ligação 

— firecta com o pôrto da Figueira da Foz. 
: mag felizmente não se subordinou a estes preceitos 

; A ares, cuja observancia não era prejudicada por 

ES ficuldades tecnicas, a fixação da directriz da linha 

a Beira Alta no troço inicial até St.º Comba Dão. 

à. Viou-se o entroncamento para a Pampilhosa e 

ter 

e 

peTaee—n—— 

E ERROVYIARIA 

Por ABEL URBANO, Engenheiro Militar (E. E.) 

abandonou-se o excelente traçado do engenheiro 

Boaventura José Vieira, o qual fazia partir a linha 

de Coimbra pelo vale de Cosêlhas, para seguir na 

margem direita do Mondego por Penacova até á 

foz do Dão e para continuar, pela margem esquerda 

deste rio, até atingir a estação daquela primeira 

vila, ponto obrigado de todas : as directrizes que 

foram estudadas. ” 

Do êrro que se praticou, ao afastar-se de Coim- 

bra o entroncamento da linha da Beira Alta com a 
de Lisboa-Porto, resultaram graves consequências 

para a economia nacional e para a nossa defesa mi- 

litar, em virtude dos defeitos que veio introduzir na 

organisação da rêde de vias de comunicação, e sur- . 

giram, a titulo de compensação, num encadeamento 
desastroso, outros erros que trouxeram enormes pre- 

DIJO PAÍS 
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juízos a expansão e ao desenvolvimento industrial 

e comercial da cidade. | 
Para se estabelecerem as indispensaveis ligações 

ferro-viarias directas, da linha da Beira Alta e da 

cidade de Coimbra, com o pôrto da Figueira da 

Foz foi necessario construir dois ramais: o de Al- 

farelos, que deu origem a mais um entroncamento 

a poucos kilometros de distancia da estação de 

Coimbra, e o de Pampilhosa-Figueira através duma 

região pobre que dá insignificante tráfego á linha. 

Se a linha da Beira Alta tivesse entroncado em 

Coimbra as necessarias ligações seriam garantidas 

em melhores condições economicas por uma linha. 

— traçada na região fertilissima dos campos da -mar- 

“.gem-direita do Mondego, por Tentugal e Monte- 

mor-o-Velho. 

As comunicações aceleradas de Coimbra com a 

Beira Alta foram muito prejudicadas com as démo- 

ras, transbordos, transmissões, e respectivas despe- 

sás acessorias, na Pampilhosa. Construiram-se, junto 

deste entroncamento fábricas e oficinas, e estabele-. 

— ceram-se grandes armazens, depositos e agencias 

— comerciais que teriam. engrandecido Coimbra se 

"aqui tivesse éntroncado a linha da Beira Alta; a 

cidade seria o grande entreposto comercial e indus- 

trial da região central do País e dá zona de influen- 

cia do pôrto da Figueira. 

Como compensação dos prejuizos que resulta- 

". ram para Coimbra do entroncamento na Pampi- 

— lhosa, construíu-se o ramalículo .de caminho de 
caminho de ferro que liga.a velha estação de Coim- 

bra-B com a cidade. Esta curiosa e mesquinha com- 

pensação não remediou o êrro inicial e fundamen- 

tal; pelo contrario, foi de resultados desastrosos 

para a expansão e urbanisáção da zôna da cidade 

— próxima do rio e originou a péssima directriz do 

— 1.º trôgço do caminho de ferro da Louzã, tronco de 
| todas as ramificações da rêde complementar da ba- 
—— cia hidrografica do Mondêgo. 

— O antigo ramal da Louzã entesta no ramalículo 
"de Coimbra-B na Estação Nova da cidade, sáe 

desta por o largo do Cáes das Ameias, segue por 

“a Avenida Navarro, atravessa o Largo Miguel Bom- 

"» barda, onde córta a avenida da ponte de St.º Clara, 
e vai ao longo do. novo Parque da Cidade até á 

— Insua dos Bentos, na qual entra em leito proprio, 

— depois de ter percorrido uma zôna urbana de grande 
— transito. Esta extravagante directriz foi muito discu- 

“tida e reprovada por pessôas sensatas, com algum 

“espirito de previsão, ha 30 anos, quando foi resol- 
vida a construção da linha, numa época na qual o 

— transito na zona atravessada por a via férrea era 

— incomparavelmente inferior ao actual; hoje é inad- 
. missivel, depois do assentamento das linhas muni- 
cipais de tracção electrica, com via dupla, na Ave- 

: nida Navarro e no Largo Miguel: Bombarda, e 
& quando começa a julgar-se a ponte de St,.º Clara 

É insuficiente para o transito, ' 
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“Htar da cidade, na qual, 

material de guerra, e o material de via necessario 

Não é apenas o manifesto estôrço ao transito, 

numa zôna de intensa circulação, que impõe a remo- : 

ção urgente da via ferrea do 1.º trôço du ramal da 

Louzã: exigem-a, sem admitir delongas, a insufi- 
ciencia actual da Estação Nova, concluida ha pou-zo 

tempo, para servir de estação-testa do caminho de 

ferro de Arganil, e a estreiteza do local para ela ser 

ampliada com as instalações indispensaveis ao bom 

funcionamento dos serviços correspondentes á sua 

dupla função de estação central urbana e de estação- 

testa duma rêde importante. + 
A estação-terminus do caminho de ferro de Ar="— 

ganil, colectôr das linhas ferreas de penetração na 

região central das Beiras e das que constituirão a 

rêde complementar na bacia do Mondêgo, não só 

em virtude do tráfego que lhes está reservado, mas 

tambem pelo valor estrategico da funcção que terão 

a desempenhar, deve ser dotada de extensas e mul-. 
tiplas linhas de resguárdo e formação de comboios, 

de cáis de transbordo e de carregamento, de arma- é 

zens de mercadorias, de cocheiras de carruagens, 
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de depositos ou remises de locomotivas, de oficinas 

de reparação do material circulante e de todas as » 
instalações indispensaveis ao bom funcionamento 

dos serviços que tem a prestar a estação testa duma : 

extensa rêde e entroncamento com a rêde principal 4 

do País. Além destas instalações tem de se contar. 
na estação que deve de ser construida em Coimbra, 

com as dependencias exigidas pela importancia mi- 

na previsão duma campa- 
nha nas Beiras, haverá necessidade de. concentrar » 

trópas; mMatérial. de «guerra, mugições e .viveres, & é 

de conservar, em reserva, material circulante €&É 
carvão, “que garantam o transporte rapido, Daraia. 

zona fronteiriça; de grandes massás de tropas e de 

para a reparação das linhas damnificadas e para à 
construcção das que tiverem de.ser improvisadas. 

Para a construção duma grande estação de canis 

nho de ferro nos suburbios de Coimbra, dotada das. 

necessarias instalações e dependencias, prestam-se S 

admiravelmente, pela sua situação topografica e” 

extensão, os terrenos á entrada do vale de Cosêlhas, 4 
entre a estrada desta denominação, as pedrarias doa 

Ingóte e o sitio do Arco Pintado, a uns 500 metros » 

da velha estação de Coimbra-B. : : 
Deste local partirá, em optimas condições de 

planta e perfil, o traçado do novo 1.º trôço do car 

minho de ferro de Arganil, por o vale de Costlhasa 

cingindo, o Norte e o Leste, os pitorescos suburbios 

da cidade universitaria, indo passar ao fundo da 
povoação de Tovim e entestando no antigo traçado 
da linha em exploração, junto do tunel da Portela. 

As ligações com a velha estaçao de Coimbra-B em 

com: a Estação Nova da cidade não oferecerão difio- 

culdades tecnicas. ' a 

Sómente a título provisorio, como solução tra 

sitoria; para se adiarem as despesas, relativamente 
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SH ROBERI WILLIAMS 

Encontra-se em Lisboa afim de tratar de -assun- 
tos importantes que se relacionam com os caminhos 
de ferro coloniais, o sr. Roberto Williams e o 

Sr. Conde de Lavradio, respectivamente administra- 

—dor e presidente, 

governos do 

ISSO país e o 

CA que pas a Elisabethville com 242 EUGNia: 
tros de linha férrea. | 
“Cumprimentamos pois tão ilustre visitante e fi- 

Ura simpática entre todos os portugueses. 

vultadas, da construção duma estação ferminus em 

as condições, se poderia admitir o aproveita- 
lênto da Estação de Coimbra e a consequente 
irectriz do ramal da Louzã através duma zona 
rbana de orande transito. Depois duma acanhada 

Xploração do ramal, durante 30 anos, com material 
IT ulante antiquado, e depois de reconhecidos, pela 

“AOnga experiencia, os inconvenientes, sempre cres- 
fêntes, da directriz adoptada, impõe-se, instante- 

nte a reparação de tantos êrros e a execução 
ente de melhoramentos de tanto interesse para a 
esa militar do territorio nacional, para o fomento 

"Ma grande região e para o desenvolvimento duma 
'dade importante, como o são a conclusão do ca- 
Minho de ferro de Arganil, a construção da súa 

—“Stação ferminus em Coimbra e à modificação da ESA 

tréctiriz do seu 1.º. troço. 
é ERRATA 

“No artido Il desta série publicado no no 1086 desta 

téta apareceram alúumas «gralhas» que convém rectificar: 

gina Coluna Linha Onde se 1ê ; Leia-se 

S Sd 1.º DO rio Liz rio Cris 

1) ES 41 Portel Portéla 

9 24 18 “+ - popular populosa 

dias, dando direito a paragens, na volta, nas esta- 

qT9irecção (Geral de 
Caminhos de Ferro 
Reuniu a Comissão Administrativa do Fundo 

Especial de Caminhos de Ferro, sob a presidencia 
do engenheiro Sousa Rego Director Geral de Cami--— 
nhos de Ferro, tendo aprovado os orçamentos apre- 
sentados pela Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses para diversas instalações electricas na 
rêde do “Sul e Sueste é do Minho e Douro bem. 
como outras obras à realizar nas linhas do OTRA 
por conta do Fundo Especial. : 

Autorizou a aquisição de 10.000 DAANNOA SE 
via, mediante concurso limitado entre a industria 
nacional para o assentamento de material destinado | 
ao troço Mogadouro-Urroz, na linha do Pocinho a 

Po 

“Miranda, 

Aprovou diversos trabalhos a realizar nas emprei- 
tadas da linha de cintura de Porto, Regua a Lamego 
e ramal: de Sines, tendo igualmente aprovado a adju-- 
dicação do fornecimento de. brita, num total -de 
14 556, para a conclusão dos trabalhos de constru- 
ção da 2.º via de Contumil a Ermezinde e de reno- . 
vação do troço Campanhã- Ermezinde. ' 

Oesf AROS das Obras Publicas por despathao 
de 21 do corrente aprovou; a concessão de isenção 
do imposto ferroviário na redução de 50 “*/, concez 
dida nos preços das passagens dos congressistas do 
Congresso da «Association des Anatomistes»; as 
modificações dos horários das Companhias Portu- 
guesa e Beira Alta por motivo da alteração da hora 
legal em França; e a garantia de juros do primeiro . 
semestre do ano económico de 1932-1933 das linhas : 
do Vale do Vouga. -”” 
O sr. ministro das Obras Publicas e COBRE & 

cações concordou com o parecer da Direcção Geral 
dos Caminhos: de Ferro, referente à escolha de um 
terreno, junto à estação de Carviçals, para constég=s 
Ção das oficinas de reparação de material circulante 
e de tracção da linha do Vale de Sabor. 

Excursões d Paris, organizadas. pela ( x É 
EA Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- es 
gueses está organizando excursões a Paris, com par-- 
tida simultânea de Lisboa e Porto, pelos combóios 
ordinários, sendo o programa, em Paris, o mesmo. 3 
da excursão anunciada em Fevereiro. O preço e de. 
2.250$00. e | 

A primeira excursão parte no próximo dia 29, 
mTegressando em 8 de Abril. As pessoas que não. 
queiram regressar com a excursão podem fazê-lo, = 
pois o bilhete do comboio tem a validade de 45. 

ções intermediárias. Ta 
Para esta excursão, os bilhetes “a ser adqui- os 

ridos, em Lisboa, no escritório de informações, da | ão 
AVISO do Rossio, 1.º andar, e no Porto, na estação sa 

e S. Bento, onde o programa completo está pREnIAS ão 
É necessário passaporte. ETA é 

As informações pará a província prestam- -se na 2 
delegação da Companhia para o turismo, estação. 

do ROSSIO, 13º ándar; LiSDOA, OM HA delegação da A 
C. P., no Porto, rua da Madeira, o E
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A corrosão dos metaes e a sua efectiva protecção 
Teoria electro-quimica sc bre a formação da ferrugem 

UAAOOOGO0O0MM0M0 

Como se' viu no artigo que publicamos na nossa 
«Gazeta» sob o titulo «O Problema da Corrosão», as per- 

das resultantes devido aos estragos da ferrugem nos 

metaos, representam somas consideraveis, — urgia pois 

“encontrar um meio de defeza mais eficaz dos que os até 

agora. empregados, como sejam as tintas metalicas de 

oxidos de chumbo, zinco e antimonio, ou as bitumiuosas, 

e entre as quaes era geralmente preferido o zarcão ou | 
minio de chumbo. 

O problema resumia-se em afastar do metal que se 
pretendia proteger os dois factores mais perigosos de 

oxidação que são o oxygenio e a humidade (o ar). 
Tendo a experiencia demonstrado a fallencia das 

tintas conhecidas à base metalica, em preencher em 

absoluto este fim, obrigou os tecnicos a um estudo mais 

intenso do qual resultou a descoberta de que a ferrugem 

nos metaes e sobretudo no ferro e no aço era produ- 

zida por uma corrente electro-quimica, e explica-se do 

seguinte modo.. 

O ferro em presença da humidade, esta num estado 

de tensão electrica, e forma, quer com uma parte de 

sua- propria superficie quer com qualquer outro metal 

em presença, um elemento galvanico em miniatura. 

Neste elemento o ferro desemponha o papel de polo 

positivo (anodo) e recebendo o ataque da corrente ele- 
ctrica, vae sendo corroído até à sua completa destruição, 

Assim, no caso de uma superficie de ferro defen- 
dida por uma camada de tinta metalica, por exemplo o 

“Zarcão, ao produzir-se a mais pequena racha na camada 

de tinta que permita a entrada do ar e da humidade, 
forma-se immediatamente entre o metal e a camada de 
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tinta protectora, o elêmento galvanico destruidor, em 
que o ferro actúa como anodo e o metal contido na 

camada do pintura, como catodo, dundo se então a ine- 

vitavel oxydação. 
Procuraram os entendidos durante largo tempo, mas 

som resultado, um preparado que satisfizosso os requi- 

sitos que a teoria electro-quimica sobro a ferrugem 
exigia, 

pouco conhecido, que reunia no máximo grau os ele- 
mentos de defeza procurados, foi possivel à industria 

ingleza fabricar um medium ou tinta com propriedades 

surpreendentes e as mais eficazos até agora conhecidas 
na luta contra a ferrugem.-Este novo medium ou tinta 

conhecido pelo nome de « Anodite» além de ser muito 

muis leve que qualquer outró, com uma resultante 
grande economía de peso morto em qualquer obra, 

possui as propriedades exigidas pela teoria electro-qui- 
mica; 1. e., firmeza, elasticidade, homogeneidade e ainda, 

uma das mais importantes, a alcalinidade, inimiga da 
ferrugem pois neutraliza os ataques dos acidos exterio- 
res: À Anodite coloidal uma vez dispersa no verniz 
assenta muito gradualmente, formando uma camada per- 
feitamente uniforme e não susceptivel de se rachar como 

acontece a qualquer outra. 
Não é necessário acrescentar mais para se avaliar 

dos relevantes serviços que este novo descobrimento 

vem prestar à economía industrial e à melhor prova 
está na forma rapidíssima como entidades as mais con- 
servadoras e cautelosas, teom adoptado esta nova tinta 

para uso na conservação de todas as suas obras de 
ferro e aço. 

— — Uma nova descoberta 

"mo o mara protecção com- 

pleta do ferro 6 do aço, 

produzida sob à teoria 

Blectro quimica. 
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O presente artigo foi obtido exclusivamente para 

a Gazeta dos Caminhos de Ferro por gentileza do 

Grémio Luso-Alemão, prestantíssima colectividade 
que, em prol do intercambio intelectual germano- 

português vem aplicando uma inteligente propa- 

ganda. Ao referido Gremio e à Direcção dos Cami- 

nhos de Ferro Alemães, agradecemos a amabilidade, 

' certos que os nossos leitores darão o merecido 

ó valor a estas linhas reveladoras dos serviços de 

SE defesa das vias ferreas do Reich. 
e ; 
] 

Ninguem se deve admirar que a onda crimi- 
nosa alastre assustadoramente na epoca actual, 

A falta de trabalho, as fortes privações e a 
Miséria sempre crescente, gravaram na fisionomia 

dos tempos antigos, profundissimos sulcos, e le- 
vVaram as camadas da população à beira de um 
Plano inclinado, que em condições economicas 
normais, difícil e impossível seria de prever. 

À polícia e as organizações de utilidade pu- 
- blica devem, cada vez mais, cuidar e desenvolver 

todas as medidas tendentes a defender a vida e os 
bens do povo. 

Muito variada e vasta é esta tarefa, que o pe- 
— ueno exercito de defesa e segurança dos Cami- 
—nhos de Ferro do Reich, tem de resolver, por se 

— tratar de uma das mais vastas rêdes do mundo. 
"Dia e noite, rolam sobre estradas de ferro com 

A extensão de 54.000 quilometros, comboios trans- 
— Portando, não só passageiros com os seus haveres, 
“Mas ainda mercadorias no valor de muitos mi- 
Bbdos À aumentar à importancia do valor cir- 
culante nas linhas há tambem as estações, distan- 

” das umas das outras, hangares, armazens e as 
Mulas de deéstio tom materiais e mercadorias. À 

—  Jduem se deveria portanto atribuir responsabilida- 
No catando! assim tão distanciados uns dos ou- 
S tros, os variados objectos, quando vinham comu- 
" Micar que num determinado armazem ou vagão 
| é mercadorias tinha sido saqueado ? 

d Estes casos não estão ainda em proporção 
Com aqueles que o serviço movel de segurança dos 

— Yâminhos de Ferro do Reich, de extrema con- 
lânça, evita ou repele, não só os crimes em pre- 

— Paração mas tambem os já em parte realizados. 
é: Este importante resultado—e as circunstancias 
tavam neste ponto especialmente difíceis — não 

, 

á 
À 

- 

"OS SERVIÇOS DE SEGURANÇA 
"DOS CAMINHOS DE SPERRÔ 

O ALEMAO 
teria sido possível se a organização, a instrução e 

o conhecimento do dever dos seus componentes 

não tivessem cooperado eficazmente de uma ma- 
neíra exemplar. 

Nos caminhos de ferro do Reich há três espe- 

'cies de serviços de segurança, a saber: Serviço de 
patrulha, serviço de investigação e serviço de de- 

fesa do C. de F.; a estes serviços está ainda agre- 
gado um pequeno grupo de vigilantes para tarefas 

especiais. 

O mais numeroso, e de uma forma geral, o 

centro de toda a organização é o serviço de patru- 

lha, que é composto por empregados uniformíza- 

dos, armados de pistolas, e parte deles com cara- 

binas. Para o tornar extremamente movel e ao 
mesmo tempo pronto para o combate, tem à sua 
disposição bicicletas, motos (com ou sem side-car) 

e automoveis. À sua principal acção consiste em 
evitar e repelir os ataques contra a vida e haveres 

dos passageiros, contra o material circulante, e 

contra todos o0s outros valores dos C. de F. do 
Reich, enfim tudo quanto lhes esteja confiado. 

O efectivo do serviço de patrulha compõe-se 
actualmente de 2.000 homens com cães de polícia 

due têm provado como preciosos auxiliares. Os 
seus componentes são jovens, homens especial- 

mente escolhidos entre os pertencentes aos servi- 

ços de caminhos de ferro, visto que os seus conhe- 
cimentós nas suas multiplas ocupações de todos 
os dias, são. indispensaveis. Como o seu nome 
indica, este grupo patrulha os territorios é linhas 

 ferreas do C. de F. do Reich a fim de evitar aten- 
tados contra os comboios. Durante a noite, varias 

sentinelas procedem rondas de i inspecção, estando — 
em contacto com a polícia da localidade mais 
proxima e ainda com a polícia de segurança. 

- "Pertence ainda à sua missão a defesa das ins" 
talações do C. de F., edifícios, construções. mer- 
cadorias e. carregamentos isolados; a escolta dos = 
comboios de passageiros, mercadorias com grande 

velocidade; vigiar as salas do despacho e estações 
contra os carteiristas, os recintos de carga, as vias, 

as bilheteiras, bem assim outros encargos identi- 

cos sobre tudo em ocasiões de acidentes. Em toda 
a patte onde seja necessario guardar grandes va- 
lores e onde exista o perigo de incendio, emprega 
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o C. de F. do Reich, guardas locais, cujo numero 

ultrapassa 200 homens. 

: Enquanto o serviço de patrulha desempenha, 
“por assim dizer, o serviço de polícia de segurança 
publica dos caminhos de ferro, o trabalho do 

serviço de investigação é comparavel ao da polícia 

de investigação criminal. Unicamente a sua acti- 
vidade abrange o territorio dos C. de F. do 
Reich, ou seja nos crimes ali cometidos. Para 

todos os outros casos, cujos fios se alonguem fora 

desta area, está assegurada a colaboração, sem 
atritos, da polícia criminal do Estado. Todos os 
empregados do serviço de investigação, cujo nu- 

mero redondo é de 100, são convenientemente 
habilitados e instruídos sobre criminalogia. São 
ao mesmo tempo empregados auxiliares do pro- 
curador judícial. À sua principal missão consiste 
em investigar e descobrir os roubos, abusos de 
confiança, falsificações, contrabando, etc.. 

O terceiro grupo, o de defesa do C. de F. é 
movel. Recruta os seus componentes voluntarios, 
entre os parentes dos empregados dos caminhos 

de ferro. Cada recrutado obriga-se com a sua as- 

— sinatura, a defender contra todos os ataques o 

Caminho de Ferro, o seu movimento, as suas 

instalações, assim como os bens e pessoas que lhe 
são confiados. À actividade política em serviço é 

absolutamente prohibítiva. 

A defesa do C. de F., é uma reserva cuja força 
é hoje composta de 1.900 homens, e foi criada no 

ano de 1921, por ocasião das desordens havidas na 

Alemanha Central, que graves prejuízos ocasio- 

naram ao Caminho de Ferro do Reich. Só em 
casos de eminente perígo pode ser mobilizada pelo 
director geral dos Caminhos de Ferro do Reich, 
de acordo com os ministros do Interior e das 
Comunicações. 

Apesar de a defesa do C. de F. servir como 
reserva do serviço de patrulha, a divisa alegre 
«reserva tem repouso» só lhe é aplicavel numa 

medida muito restrita, por causa dos exercícios 

frequentes a que é chamada, a fim de cabalmente 
poder agir em caso de necessidade. E assim deve 

ser ! 

É, compreensível que os caminhos de ferro têm 
para o Reich, pelo menos tanta importancia como 

o Reischwehr combativo. Se fosse obrigado a pa- 

rar no momento do perigo, a fome para o povo 
alemão sería quasi inevitavel. 

Cotações de metaães nos Estados Unidos 
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À tempos um jornal francez, lançava nas 
suas colunas um grito de alarme, pe- 

dindo ao Governo a sua melhor atenção 

para a aeronautica. Dizia: «À Aviação 

não póde continuar a ser um mistério reservado 

à alguns especialistas». Isto foi ha tempo já. Entre 
nós, hoje, podemos $ri- 

tar: «À Aviação não 
póde continuar a víver 

algemada pela despreo- 

Cupação ou ignorancia 

do paiz». Portugal pre- 

isa, em matéria aero- 

nhautica vencer o preju- : 

dicial atrazo em que. de da 
ive. À nossa força aerea 

não passa duma amos- 
tra, longe muito longe : 

— de cimentar orgulho nos 
ttuguezes que querem sentir o progresso da sua 
rra. É, preciso agitar a sua acção, fazendo a to- 

los conhecer a necessidade dos seus préstimos, 
anto como arma de guerra como elemento da paz. 
Torna-se necessario organisar uma rêde aerea que 

he garanta o seu desenvolvimento, que dê á Avia- 
ão nacional condições de vida e utilidade; á Avia- 
ão comercial o ambiente preciso á sua criação e 
Aproveitamento; á Aviação particular as facilida- 
“es que carece e que tão interessantes podem ser 

Para a vida da Nação. Sim! É, necessario que Por- 
Ttugal saíba exigir da -Aviação Comercial que já 

via ha muito ser um facto. Nós bem sabemos 
&€ com a Aviação Comercial; corremos o risco 
S grandes negociatas, a preparação de contractos 

ofismados due Teêem sempre o firme proposito de 

: embarrilar o Estado como o que já aconteceu, mas 
em sabemos que os interessados teem que 
*eixar em casa as luvas de quatro onças e os re- 
to do Estado teem que estar de olho 
mM aberto para não cairem em ratoeíras e teem 

*Uue ser pessoas escolhidas e bem escolhidas. 
as estatísticas Europêas é necessario que Por- 

$al deixe de figurar ao lado de Andorra e Lu- 

PA AVIAÇÃO EM PORTUGAL 
IDEVE TORNAR- 

Novo tipo de Avião Comercial 

+ 
- 

SE REALIDADE 

xemburgo, unicos paízes na é Eros que não teem 
as suas linhas aereas montadas. 

Não somos duma tal Emo PASS que nos 
possamos calar. Sente-se já demais a invasão da 

burocracia. À Aviação é a alma valorosa da guerra; 
é na paz o marco alado da Civilisação. 

Seo e. Saibamos e procure- 

ata RNA VNTOS pol, CoOlOCAr=aOs 
no nosso logar mas sem 

hipocritas fantasias. 
Por todo o mundo, Ec 

por toda a parte, corre 
, forte e radiante a von- 
— tade deconstruir e rea- 

lizar, uma ancia cres- 

cente de arranjo e tra- 

cuvação creadora de 

remediar e fazer esque- 
cer a material destruição da Guerra. As industrias 
recobram de esforço e aperfeiçoamento; os homens 
procuram cimentar a solida base do progresso mo- 
ral e material. Por toda a parte, por todo o mundo, 
rasgam»-se estradas e constroem-se novas linhas | 
ferreas, erguem-se fabricas — monumentos incon- 

balho, talvez na preocee 

fundiveis, de energia e trabalho—estreitam-se as — 
ligações, elevam-se estaleiros onde se desenham = 

as quilhas dos grandes transatlanticos, sempre “ 
num arrebol prenhe de actividade, porque assim o 
exige a fórma de vida em 1933. Sobre este rede- — 
moinhar tumultuoso que assombra mas VÉRO 
erguem-se por toda a parte, por todo o mundo, as 
altaneiras azas dos aviões, simbolos de Veda TREa-i 

6 dominio, como outrora as naus da descoberta e 

que, aos confins do mundo levavam o bafejo. be-- 

nefico da civilização, servidas pelo irrequieto e o 

"audaz temperamento dum povo que hoje não pode | 
deixar fugir-o tempo, admirando o que outros fa- S 

zem. É lindo um avião que passa É CRADE a e 2 

e ani com os o uÃdo AAA SAE 

no seu arcaboiço metalico e rutilante, os produtos —
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que o genio e trabalho do homem, no seu labôr 

constante, cria e constroe. 

As ligações rápidas são o melhor elemento de 
progresso de que a humanidade póde lançar mão. 

É, no seu aperfeiçoamento que reside a certeza de 
uma melhor aplicação de esforços, o apoio mais 
seguro para o rejuvenescimento de um povo que 
não quer morrer porque sente condições para se 

elevar e produzir. 

Quebrêmos, com as nossas acçõês 
algema de interesses que tanto férem a nossa Avia- 

ção Comercial. Procurêmos dar elementos de tra- 
balho á nossa tão precisa Aviação Militar. À 
Aviação é indispensavel! O seu contacto reanima 
e ajuda o homem a trilhar com passo firme o ca- 
minho da vída. 

O movimento aereo internacional é, já hoje 
para lá da nossa fronteira, um facto maravilhoso. 
À sua rêde extensa e emaranhada cobre o mundo 
civilizado assemelhando o roncar dos seus moto- 
res ao toque vibrante do clarim que anuncia a 
alvorada, começo de labuta diaria em que a huma- 
nidade consome a sua existencia. Onde chega um 
avião, ha progresso, ha trabalho, ha seiva que ali- 
menta e cria! No meio da apatia que nos esmaga 

por falta de orientação aeronautica, surge uma 

nova era cujos efeitos se fazem sentir em todos os 

campos. 

Portugal rejuvenesce, agita as suas energias 

a ferrea 

GAZETA DOS Saiiadoaias DE FERRO 
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que bem pareciam adormecidas, e, no fulero desta 
alvorada radiante, porque não havemos de reagir 

contra a anquilose que nos rebaixa e prende? Que 
alguem procure arrancar a nossa Aviação, sobre 
dualquer aspecto que a julguemos-— comercial 
militar ou particular— da estagnação em que vive. 

À nossa marínha de guerra, por exemplo, surge 
duma forma material e aproveitavel do escrinio 
das, suas gloriosas tradições. Vamos ter navios que 

tão preciso nos eram. 

À nossa Aviação é bem digna de acompanhar 
o robustecer da nossa marinha de guerra. À uma 
acção tão inteligentemente levada a efeito, todos 

os portuguezes devem desejar o natural comple- 
mento. Uma verdade que é preciso materíialisar: 
«Sem Aviação não podemos viver». O autor da 

frase é a experiencia mundial. 

COMERCIO, AVIAÇÃO E CAMINHOS 

DE, FERRO 

Por motivos alheios á nossa vontade não po- 
demos publicar a continuação do artigo com o 
titulo em epígrafe e da autoria do nosso Director 

Sr. Carlos d' Ornellas. 

Certos due os nossos leitores nos relevarão, 

apresentamo-lhes sinceras: desculpas. 

PR E EAR ss í 
AD É a SS E 

Les su v " A ano fire 

O avião «Arco Iris», é um aparelho trimotor, com trinta metros de envergadura e depósitos para 11.009 litros de combustivel. 

A nossa gravura mostra o «Arco Iris» no aerodromo de Le Bourget 
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INDUSTRIA AUTOMOVEL À 
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PESAR da depressão economica destes ultimos dois 
anos, começam a& aparecer indicações dum possivel 
incremento da industria automovel pará 1933, 

S Os fabricantes americanos teem feito grandes des- 
— Pêzas em aperfeiçoamentos tecnicos e em modelos novos, 

— havendo até quatro marcas que são óferecidas a preço muito 
— inferior aos que até aqui teem vigorado. Poderá ainda haver 
— Uma certa resistencia até que os 

8 
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a sorte de parecerem mais antiquados, a industria em geral 
projectou novos modelos, que põem mais em destaque a sua 
antiguidade os outros carros. Em geral os carros de 19353 são 
de mais potencia e mais espaçõsos; o que se pode atribuir 
sobretudo aos melhoramentos tecnicos, mais do que qualquer 
mudança no numero de cilindros ou a um aumento na base dos 
carros. 

Efectivamente o automovel deste ano conseguiu maior 
triunfo na historia dos seus modelos. Que contraste entre os 
carros primitivos, que não davam indicações da potencia dos 
seus motores escondidos e os carros de linhas elegantes 
actuaes, velozes como cavalos de corrida, que proclamam as 
suas velocidades. A fabrica moderna de automoveis tem uma 
repartição artistica, uma especie de supremo tribunal que dá 
a sua sentença em assuntos relacionados ás linhas gerais do 
carro e á sua decoração, Alem disto, houve melhoramentos - 
espantosos na construção da carrosserie. Uma fabrica de 
Detroit oferece 2.000 variedades de carrosseries, muitas das 
quaes são construidas para permitir uma ventilação perfeita. 

—*- As vendas de carros usados, continuam a diminuir constan- 
temente, mas os stocks são grandes. Os fabricantes de so- 
brecelentes afirmam que teem mais vendas do que O ano 

— Preços atinjam a capacidade de 

— Compra de muitos clientes. 
" Com quanto que o preço me- 

volume de vendas não é grande. 
Uma Revista dos factos 

passado em egual epoca, mas o 

À actuaes não indica grande pe- 
— dio dos carros é atualmente de 

— 5 a 30º/, abaixo dos preços de 
— 1929 e 1930, a capacidade de 

500 

dido de carros de passageiros 
antes da Primavera, Haverá algum 
aumento, porque encomendas 
para 200.000 carros e camionettes & Compra baixou ainda mais do que 

— €Ssta percentagem durante estes 
— Ultimos trez anos. Não vae ser 
à Ê & & ... * 

o facil reconciliar esta diferença, 

já foram feitas. Este numero se é 
exacto, não será suficiente .para 
dar uma indicacão real do poder : 400 

— Porque os fabricantes já cortaram = 
— ºS preços aos negociantes ao 
— Ponto de ameaçar a margem de 
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da compra existente presente- 
mente, 

Os fabricantes de automoveis 

e
.
 : lucros e os negociantes teem tido 

* Alificuldades, particularmente du- 
— Taânte 19532 quando o volume de 

200 

em Syracuse dizem que o volume 
de vendas diminuiu e que os pe- 

“| didos são poucos, especialmente 
— Vendas foi reduzido considera- 
d Yelmente, : 

— As recentes exposições de 
100 

“ para carros de preço superior. À 
tendencia de preços é para a re- 

— dução, com enorme concorrencia "” 
é SAtomov: is. denotam um revigo- 
E Atento” da industria. E crença 
”- Seral que se “estão acumulando 
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até aqui nunca vista, Carros de 
preço medio são os mais pedidos. 

A industria de automoveis 
j em Cleveland estacionou em 1932 

Y 
Prepared byR. G DUN & CO 

— Pedidos substanciaes e as Dire- 
; Ses das Fabricas esperam que. 
“rante o ano corrente haja um 

o Srande aumento nas vendas. As 
— “**bricas esperam que os novos preços sirvam de estimulo ás 
: Vendas, por cada dollar agora gasto comprará aproximada- 

d 

Ss 

1925 1996 / 1997; 1998 

e thte trez vezes mais de que comprava em 1928, se todos os 
Melhoramiénios, aperfeiçoamentos e novos meios de segurança 

À 

é São tomados em conta. i 
o. t Apesar das operações que déram pouca satisfação e dos 
| icits frequentes em 1932, a situação financeira da industria 
— “Presenhta um grande encaixe, com invéntarios baixos. À preo- 
— Upação principal dos magnatés da industria é de comécar a 
E Produzir novamente, tão depressa quanto possivel. Em logar 
Sã .. Produção em massa dos anos anteriores, os fabricantes 

; "a em pouco tempo. Dos trez principais produciores, dois 
ont VNeçaram a trabalhar o mez passado, enquanto que o 
pr º teve algumas demoras nó fabrico, que evitou à $ua pu- 
+ “Cação de preços. Tudo. indica uma produção mo.erada. 
eds ano passado muitos dos novos modelos foram ofere- 
EXter; sem grandes mudanças internas. Havia um certo eparato 
rio mas insuficiente para estimular as vendas, que bai- 
bon, ao nivel mais baixo em mais de dez anos, apesar dos 

: es oferecidos, Este ano, depois de darem aos carros velhos 

Gráfico representando 0º declínio dá produção automobilistica 
nos E. U. por efeito dà crise (1929 1932 ) * 

17, Perimentam agora quantos carros podem ser fabricados com * 

VD AA PDR EfeOltabro, quando os fabriçan- 
tes começaram a produzir os mo- 

| : delos de 1953. Este" disirito foi 
beneficiado bastante com encomendas de aço e sobrece- 
jentes, alem de outras peças, incluindo pneumaticos, A venda 
d2 carros e camionettes por grosso, aumentou em Novembro e 
Dezembro, havendo interesse principalmente nas vendas à re- 
talho de novos modelos a, preços inferiores à 1000 dollares. 

“Um esforço combinado é evidente da parte dos fabricantes 
dos automoveis e dos negociantes, do distrito de Cincinnati, 
de modo a colocar a industria no primeiro plano, a. julgar 
pela grande variedade de modelos de 1953 agora prontos para 
serem lançados no, mercado. . Os, novos modelos oferecem 
maior valor a preços inferiores, de linhas elegantes e lindas 
ERSCOBNGLIOSS o o Sr Do aa ENO EETANIS TESS EO co AL, 

Durante os onze primeiros mezes de 10932, havia 9,172 
carros novos de passageiros matriculados no condado de 
Hamilton e 41.694 carros usados. Isto compara com uma matri- 
cula de 15,560. carros novos e de 61.514 Carros usados que 
mudaram de proprietario durante egual periodo de 1951. A 
venda de sobrecelentes durante o primeiro trimestre de 1952 
compara favoravelmente com egual periodo de 19351. 

A produção de automoveis em Indianapolis continua a ser 

restrita e as produções de 1932 foram as mais baixas conhe- 

%. 6 À ” 
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cidas na historia da industria desta cidade. No Estado Indiana 

houve uma deminuição de perto de 60 por cento na produção 

de 1952, comparada com a de 1951, Na maioria dos casos, este 

foi o numero maãis baixo de carros reduzidos desde os cortes 

da "guerra em 1918. Os stocks estão baixos e as compras só 

são feitas para as necessidades presentes. As vendas a reta- 

lho de carros novos também totalisam pouco em volume.e as 

vendas de carros usados também soft eram, Os stocks, tanto 

de carros usados como novos, continuam a diminuir. Com 

quanto que haja maior ou menor optimismo para 1955, as en- 

comendas faltam e a industria, em geral está a marcar passo. 

No Distrito de Baltimore, o ano de 1932 rnião foi satisfa- 

, tofio. Verificou-se uma diminuição na venda tanto em carros 

de turismo, como em camionettes, podendo-se afirmar que a 

diminuição em 19351 representa 20 a 25 por cento. 

Normalmente, o mez de Janeiro não é um mez muito activo 

e ns compradores em vista, diz-se que estão a adiar as suas 

"compras até à abertura das exposição local de automoveis 

que deveria ser inaugurada em 21 de Janeiro e se prolongou 

até ao dia 28. 

PREVISÃO DE MAIOR PRODUÇÃO PARA 1933 

A, industria está agora a fazer a sua campanha de vendas 

para este ano; sendo o ponto de ataque na esfera de preços 

baixos, com projectos de fabricantes a oferecerem 14 varieda- 

des de carros abaixo de 700 dollars por unidade. 

A industria antecipa uma tendencia pronunciada para os 

carros de baixo preço: Às estimativas de produção em 1955 

vão de 1.700.000 a 2.0C0.0CO de carros ; sendo a produção de 

1932, nos Estados Unidos e no Canadá, calculada em 1.426.734 

carros e camionettes, comparada com 2.472,559 em 1951 e o 

record total de 5.621.715 em 1929, 

A industria sofreu tanto como em qualquer outro campo 

de actividade em consequencia das condições geraes: O de- 

clinio nas vendas dos carros de turismo está refletido nos re- 

latorios das Companhias financeiras que negoceiam em titulos 

e papeis desta industria. Durante o ultimo ano, as construções 

de edifícios e a construção civil foram quasi menos 50 por 

cento do que em 1931 e esta circunstancia diminuiu evidente- 

mente o pedido para camionettes de carga, a baixa sendo quasi 

40 por cento. As camionettes ligeiras e os vehiculos comer- 

ciaes sofreram egualmente uma contração substancial, mas as 

vendas de omnibus e de camionettfes para fretes ligeiros man- 

tiveram-se melhor em 1932, enquanto as vendas de taxis real- 

mente aumentaram, As vendas de pneumaticos baixaram 15 por 

cento, comparadas com as de 1951; os outros acessorios e 

sobrecelentes tambem registaram um declinio nas vendas, ao 

mesmo tempo que o consumo de lubrificantes e de gazolina 

foram inferiores. 
As reduções anunciadas no prego: de carros vae de 200 

dollares a 400. 

O carro mais barato vender-se-ha á volta de 278 dollares, 

enquanto que o preço do carro mais caro será aproximada- 

— mernte de 10 000 dollares; sendo os carros de alto preço 

— dificilmente colocados no mercado, enquanto prevalecerem as 

presentes condições economicas; O preço de gazolina a reta- 

lho foi agora reduzido de | «cent» por galão e o combustivel 

vende-se agora localmente a 15 «cent», incluindo a taxa fede- 

ral de 5 «cent». À taxa de gazolina em Maryland diminuiu de 

— 83.000 dollares durante o ultimo trimestre de 1952, como resul- 

—— tado da diminuição de consumo, A matricula total de carros 

SE neste Estado em 1932 foi 330,943 comparada com O55TA car- 

ros. 

NY 

Os inventarios de carros novos e usados na posse dos 

— negociantes locaes são os mais baixos destes anos. Sacrifica- 

— ram-se os preços de venda de modo a diminuir o stock de 

— carros usados, Os automoveis podem ser agora comparados 

É rém: condições de pagamento mais faceis dó que nunca, em 

és da grande concorrencia e comquanto não se antecipe 

. mente a Outubro de 1932, "” 

um aumento de vendas nos primeiros mezes deste ano, às 
previsões da industria melhorarão logo que haja mais norma- 

lidade no negocio. Calcula-se que 60 por cento de todos os 

carros em uso, presentemente, teem de trez a dez anos, de 

modo que o mercado, para novos carros será um estimulo para ; 

as vendas. : ã 
“A matricula de Áutomoveis em Norfolk em 1952 foi des 
50 a 60 por cento inferior à de 1951. Um factor importante 
nesta baixa foi a ausencia da esquadra naval do Atlantico, que 
durante o ultimo ano esteve na Costa Ocidental. Os comer- 
ciantes teem agora 150 ou mais encomendas de oficiaes na- - 

vaes e esperam fazer entrega de grande parte dessas 
encomendas com o regresso da esquadra em Abril. As enco- : 
mendas são principalmente para carros de preços inferiores, . 
com uma iendencia constante neste sentido. Com um criterio - 
de vendas cuidadoso tanto .dos negociantes como das Com- . 
panhias, os stocks de 1932 comparam favoravelmente com os. 
de 1951. Em geral, os negociantes estão optimistas e creem. 
que o comercio de carros será entre os primeiros a benefi-- : 

ciar do revigoramento das condições gderaes, S 

A produção dos carros mais populares e de preço mode- 

rado no mercado de Atlanta mostram um aumento, comparado 
com o total para egual periodo do ano passado. Manifesta-se 
algum interesse em modelos novos, mas as vendas leva E 
tempo a desenvolverem-se. Os creditos teem sido algo res". 
tringidos e o mercado de carros usados tem stocks a mais. 

Apezar das condições economicas não terem melhorado 
no territorio de Memphis, prevalece um optimismo agradavel 

nss previsões de comercio de automoveis e camionettes. Isto 
é devido principalmente ao facto das compras terem sido tão 
restritas e haver necessidade de colocações ou substituições : 

de carros. Todavia, por emquanto, não se pode dizer que haja 
melhoramento, desde que ha a tendencia natural de esperaf” 

novos modelos. Tem havido naturalmente alguma acumulação 

de encomendas, esperando-se mais logo que a epoca se inaú-- 
gure. À compra continua principalmente com carros de preços 

inferiores, mas a circunstancia de ter havido reduções de 
preços nas categorias medias e altas, assim como a inclusão 

de aperfeiçoamentos nestes carros, faz crer que haverá um 

pouco mais de interesse na sua venda, ; 
As condições para a aquisição de credito conservam- se 

inalteráveis, contudo é animador constatar que os diferentes 

ramos de atividade no seu esforço de adaptação à crise, sente 
que o período critico passou, Em Chicago, em 1932, as vendas 
por atacado de carros novos diminuiram 6, 8%, relativamente 
ao mez de Novembro de 1951 e excederam 39, 9º/o as vendas 

de Outubro de 1932. Estes numeros abrangem todo o distrito 

de Chicago e as percentagens representam apenas valores 

quantitativos. Pelo que diz respeito à importancia das vendas 

por atacado, em Outubro de 1952, estavam 2, 5º/o mais dep 
ciadas. do que as de Novembro de 1952. Neste mesmo ano, < 
oportuna distribuição de novos modelos de automoveis pelos 
vendedores, facilitou a sua colocação nos mercados por à 

cado e como consequencia imediata, registou-se neste distrito 
um aumento de 10, 6º/, no número de carros vendidos, em No" 
vemvoro de 1952, houve uma alta de 10,3º/, em valor relativa 

Por outro lado, estiveram em posse dos vendedores 48, 20º 
menos carros em Novembro de 19352 do que em egual Pere 

de 1931, : e 

Para os proximos mezes do ano corrente espera-se ! o 

cidade de Twin um pequeno aumento na venda de carros. 
Apesar de se notar vivo interesse nas transações de n 

modelos, as vendas não são satisfatorias. Relativamente ao 

timo ano apresentam um decrescimo de 25/,9, 

As vendas de carros a preços de $ 700 o: ainda menoº 

são aproximadamente 80º/o do volume total das operaç 
comercides, | 

e DESTE: em 1952, a produção de automoveis baixo -.
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meros mais altos registados em 1931. As vendas nos mer- 

os, limitaram-se quasi exclusivamente aos carros pequenos 
Para passageiros e camions cujos preços oscilaram entre $500, 

200;. 

retalho, acessorios e peças 

1952 e 935 em 193] 

produtores de automoveis como vendedores por grosso e à 

, vê-se que houve 987 falencias em 

"“Comquanto tenha havido decrescimo, o nível de preços 
Anos Fabricantes Responsabilidades 

manteve-se firme durante os seis ultimos mezes. Em 1932, as : : 
Colecções (?) por atacado estiveram numa dédia de 10 a 18º/, TIO ares, ag ooo DDO .$5.410.562 
Mais baixas do que em 1931 ; os pagamentos nas vendas a re- A T6 ER TESNAO AMA ga AR METATE UR, .$2.852.260 
talho decairam 15 a 25º/, & as devoluções excederam o dobro ISTO 2 oh A AR nESAA 1 5) $10,905.517 

comparação com as de 1931, à. 

Não ha esperanças de maior procura antes dos proximos 
lêzes de verão. 

As falencias na industria automobilistica em 1932 aumen: 

Atacadistas Anos 

: e Retalhistas 

Responsabilidades 

$23.190.170. aram persistentemente, O passivo das firmas falidas engloba SD a ato aaa Não MEDO Sa | 
347.401, Em 193! a insolvabilidade era apenas «de ESDOL A SO A ARARO o SBRA o RSA $13.895.764 

: 18,.728.024, o que representa menos da metade de 1952. O OQUE ARCOS at At 872 E27.441.884 . 
lero das falencias não aumentou na mesma proporção. Da 

Satistica feita por R. G. Dun & C.º e que abrânge tanto os + De Janeiro a Dezembro inclusivé, 

HOTEIS RECOMENDADOS | 
PORTUGAL PORTUGAL ESPANHA 
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Grande Hotel de Inglaterra 
PRIMEIRA CLASSE 

Rua do Jardim do Regedor 
Li 

PORTO 

GRANDE SHOTEE 
DE. PARIS 

Rua da EFábrica, 27 

LISBOA 

PARK HOTEL 
ESPLENDIDA SITUAÇÃO 

Rua de D. Pedro V, 2 

MONSÃO 

“PENSÃO VATICANO” 
Em frente á Estação do Caminho de Ferro 

Almoços-jantares- quartos, Vinhos bran- 
cos e tintos, da região, engarrafados. A 
propaganda d'esta casa é feita expontanea- 
mente pelos srs. hospedes e frequentadores 

mo um io ima nto nico no éra fumos euro o ma ma o 

MAIS BEM INSTALADA, ÓTI- 
OS QUARTOS E BOM QUARTO 
* BANHO, PREÇOS MODERADOS 

Rua da Cadeia, 13, 14, I5e 16 
i . 

MCBLAC ULA aE NO NARRA TIRAS 

ENTRONCAMENTO 

RESTAURANTE DO ENTRONCAMENTO 
Sob a direcção de FRANCISCO MÉRA 

Ótimo serviço de mesa, Almoços e oia 
por encomenda 

Estação 
à 

Entroncamento *; i- 

arenas: 

HOTEL LONDRES 

Calle Galdo 2 
Telefones: 12728-16490 

Conforto moderno 

em todos os quartos 

Cosinha excelente 

PREÇOS MODERADOS 

"SEVILHA 

HOTEL DE INGLATERRA 
Plaza San Fernando 

VIGO . 

HOTEL CENTRAL | 
PRIMEIRA CLASSE | 
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CONGRESSO 
INTERNACIONAL 

RAMINHISS 
dr PN 

A 12º SESSÃO DO CONGRESSO 
INTERNACIONAL FERROVIÁRIO 
CELEBROU-SE NO CAIRO DESDE 
OS DIAS 19 A 3o DE JANEIRO 

OB todos os aspectos o Egito actual entrou, defi- 

nitivamente, numa fase de progresso que muitas 

nações europeias invejariam. Principalmente em 

matéria de caminhos de ferro, o Egito mantem uma 

posição eminentemente auspiciosa. As suas linhas, de- 

marginando o 

historico Nilo, numa extensão de 3.239 km,., calculan- 

do-se uma média de-1 km. de linha para cada 10 km. 
A totalidade da rede feorroviária atinge maiores valo- 

res, se considerarmos as linhas secundárias. Tra- 

senvolvem-se no sentido longitudinal, 

tando-se de um paíz essencialmente agrícola, de 

recursos enormes que as aguas em curso livre ou 

em monumentais represas fazem aflorar em formo- 

sas colheitas, seria erróneo supôr que o Egito de 

Fuad 1 continuaria a sorrir para a caravana estrepi- 

tosa ou. para o pacifico camelo. 

A administração dos Caminhos de Ferro do 

Egito, sob o poder do Estado revela elasticidade, 

amplidão de vistas ância progressiva que as nações 
europeias admiram, decidindo-se talvez por isso, 
por decisão unanime tomada no ultimo Congresso 

Ferroviário a celebrar na capital «do Egito a 12º 

CAIRO — Vista panoramica 
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casos de acidentes, concurso da administração da” 

EGITO — Entrada da tumba de Toutankhamou ! 
& ás fo 

Sessão Internacional Ferroviária. Portugal estava 

representado nessa assembleia por técnicos emi- 

“nentes. Se SE 

SECCAO 

Os trabalhos altamente científicos e práticos de” 
senvolveram-se em cinco secções sendo tratados 

assuntos de relevante importância em matéria fer” 

roviária. À primeira detem-se sôbre linhas e obras 

atingindo com. vistas penetrantes problemas sôbre 

legislação, necessidade da sua uniformidade em 

todos os países, tipos de sinalisação, cruzamento 

das linhas de grande transito por passagens sup 

riores ou inferiores, sinais fixos e automáticos, SS 

pressão de barreiras por medida de economia 

tempo. Irresponsabilidade da administração em 

estradas para construcção, refôrço de barreiras, S&S o 

Casos em que são necessários sistemas mixtos ! 

passagens de nivel. -. 
Outra ordem de assuntos foi ventilada nes" 

1.º secção. Processo mecanico para conservação * 

reparação de linhas. Reflexo da crise na utilisa 

deste processo. Administração e empreitadas €º 

trabalhos de reparação das linhas. DificuldadE 
actuaes para a generalisação do processo mecaniCe” 

A seguir com a mesma penetrante sagacidade, fo 3
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bordados todos os problemas sobre veículos e 
linhas. Eis alguns dos problemas que preocuparam 

a assembleia: Peso das carruagens — posição do 

— tentro de gravidade, disposição dos eixos e facili- 
dade de registo nas curvas. 

ee Einhas : — Resistência — modo de colocáção dos 

Fachada de um templo em Abeu Simbel 

1ls — soldagem — regras práticas para determinar 

Velocidade nas curvas, etc. 

SEGCÃO: 

"Ordem dos trabalhos. Locomotoras. Sua repa- 
ação. Caldeiras. Cuidados na sua alimentação. 
e de excelente qualidade. Processos « PERES 

a : o que representa em dispendio de capital 

'Electrificação dos caminhos de ferro. O ponto de. 
tá económico. Vantagens directas e indirectas. 
Cessidade de balanços anuaes nas linhas electri- 
das para se chegar a conclusões prçAO Cor- 

ão em série etc.. Duração de veículos, conservação, 
“fSistencia, etc. 

SECÇÃO 
— Distribuição do material ferroviario. O rotacismo 
a neitante ao material dos caminhos de ferro. Deter- 

o ação dos elementos que constituem o rotacismo. 
Cesso para reduzir a amplitude de rotação. 

Os congressistas após estudo minucioso sôbre 

Stribuição de material, passaram a tratar os diver- 

Assuntos que se relacionam com a organisação 

Serviço de transportes, fixando-se de uma ma- 

: Particular sôbre as medidas mais apropriadas 

alcançar o maximo de rapidez na expedição. 

” 

Também nesta 3.º secção os congressistas versaram 

. assuntos que se relacionam com os processos meca- 

nicos para carregamentos de mercadorias. 

Esgotada a materia, passaram a novas teses tais 

como: Comando automático dos comboios. Apare- 

lhagem dentro das locomotoras. Meios de transmis- 

são de sinaes às locomotoras. Vigilância necessaria 

ao maquinista. 

'4,º SECÇÃO, 

Variedade de assuntos 

Organização: cientifica do trabalho ferroviario. 

Participação nos lucros ou rendimentos. 

Necessidade de obrigações legaes e fiscaes para 

todos os transportes. Coordenação dos transportes 

automobilisticos com as linhas ferreas. 

Necessidade de adaptação das Teis PAO 

ao ambiente de crise actual. Protecção ao operário. 

Reducção do numero de tipos de material, sua nor- 

malisação e unificação. , Remuneração do trabalho 

qualificado. Confiança e idoneidade, sentimentos 

de justiça do pessoal obreiro. 

Ainda nesta secção expoz-se a questão momern- 

tânea das ligações das rêdes terrestres com as linhas 

-aérias, 

SECÇÃO 

Coordenação ma exploração das linhas ferreas e 

redes económicas. O interêsse público e a economia 

geral defronte das companhias administradores das 

linhas ferreas. Modo de terminar com certas tarifas 
excessivas. Intervenção dos governos para a eleva- 

ção de tarifas, em casos de urgência, caracter pro- 

visório des medida. 

proa eo e ——. RENT TA 

CAIRO — As escavações da Esfinge 

O congresso do Cairo revestiu' de grande im- . 
portancia.não só pela enormidade. de assuntos que 

foram discutidos, mas tambem pelo seu: interêsse 

actual. -: ' US NUNES 

Devido à crise ea razões de ordém" vária não. 

pôde esta Revista enviar delegado seu, facto que 

sincéramente lamentamos. 

+ 

SE
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“Fm Longa das receitas de mercadorias elevou- sé, em 
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Linhas estrangeiras 

— CSTDEIRIENSOSS 

ARGENTINA O transito nas diferentes li- 

nhas, decresceu sensivelmente 

na primeira quinzena de Março e as perdas foram 

duramente atingidas. Os prejuizos são avaliados em 

£ 65.000 na linha Buenos Aires e Pacifico, em 

£ 32.000 na Great Southern e em 103.000 na Cen- 

tral. Atribuem-se esses ELES, em parte ás ferias 

do Carnaval. 

— Em virtude de um concurso para forneci- 

mento de material ferroviario utilisavel nas linhas 

argentinas em posse do Estado, a Sociedade dos 

- Altos. Fornos de Biscaia prometeu para este país 

14.000 toneladas de carris. O valor do material era 

de 9.000.000 de pesetas pagaveis no praso de um 

ano, a prestações trimestrais. 

Por efeito da crise, o governo argentino proibiu 

toda a exportação de moeda para. o estrangeiro. 

— Esta medida colocava os interesses da companhia 

em posição critica. À oportuna intervenção do 

Banco exterior da Espanha aplanou todas as difi- 

culdades, garantindo á Sociedade o valor que re--— 

presentavam 30.000 toneladas de milho enviadas da 

Argentina para esse fim. 

BRASIL Comemorando o 50.º aniversa- 

rio da inauguração dos com- 

boios para Petropolis, foi lançada a primeira pedra 

para a construcção da estação desta cidade. 

— = Foi assignado o decreto que concede á Com- 

panhia Rede Sul-Matto Grosso, sem onus algum 

para a União Federal, privilegio, durante 70 anos, 

para a construcção, uso e gozo de uma rêde ferro- 

viária, constituida pelas seguintes linhas: Campo 

-— Grande-Ponte Porã, passando por São Bento, Entre 

. Rios e Dourados; Entre-Rios-Porto 15 dê Novem- 

bro, passando por Porto Alegre, á margem do 

Anhanduby; São Bento-Porto Murtinho, passando 

por Nioi, Margarida e São Roque, com um ramal 

para Bela Vista. 

— A central do Brasil acaba de pôr entre o Rio 

2” e S. Paulo, no serviço noturno mais um comboio 

— que por motivo de economia fôra retirado da cir- 

cúlação. O percurso Rio-S. Paulo, 499 km. efec- 

tua-se em 12 h. A média de velocidade é baixa 

— relativamente com comboios europeus. O «cruzeiro 

do sul» é um trem de luxo, expresso, noturno, com 

— carruagens de aço, excelente serviço de buffet e 

— com bons leitos. O numero diario de comboios é 
cf de 4. 

A receita obtída pela Compa- 

nhia do Norte orçou por Pts. 

7 034: 498,67 no transporte de passageiros. O ren- 

+ ESPA NHA 

OA 

põe-se a construção de aparelhos mais potentes 

eo VS o ESSA to SR QTO ESA Ra, “E REA E AA, RAÇAS à 

quena velocidade a Pts. 223.736.501,05. Houve em” 

relação ao ano transacto uma diminuição de 6 mi-- 
lhões de pesetas em pequena velocidade e um au-. 

mento de dois milhões em grande velocidade. — 

EST. UNIDOS Uma revista americana, a Rail-” 
way-age tem razão quando, num 

dos seus uumeros recentes, reclama para os cami- 

nhos de ferro uma situação mais desafogada. É 

explica-se desta forma: Depois da agricultura, é Y 

1.º industria dos Estados- Unidos que absorveu 2. 

bela cifra de 18.000 milhões de dolares e tem ao set É 

serviço um numero avultado de empregados de que. 

dependem 1.700.000 familias. E depois, acrescenta 

ainda, só o Estado em taxas federais levanta diaria- 

mente 1.000.000 de dolares. A revista conclue pela 

afirmativa de que duma forma ou doutra o bemr- 

estar e conforto dum cidadão dependem da rêde 

ferroviaria. 

INDIA Encontram-se actualmente em 

funcionamento no estado de 

Nioidr India, máquinas de um tipo modernissimo, 

construidas pela Vulcan Soundry Limited, Liverfs 

pool. Eis algumas das caracteristicas: Cilindros 5” 

exteriores impulsionando o par de rodas médias 

engaátadas. Distribuição de vapor por valvulas sobre- 

postas. Caldeira equipada com fogueiro tipo Bel. 

paire com um diâmetro interno de quatro pés 5º 

polegadas. A parte interna da fornalha é de cobre 

com 7 pés 5 */s polegadas de comprimento; largura 

4 pés 5/1 polegadas. Altura de frente — 6 pés e O 

polegadas e na parte posterior 4 pés 9 Ha polegadas: 

A maquina e o tender pesam 125 toneladas. = 

INGLATERRA Sir Eric Geddes de regresso 

Inglaterra, após uma viagem 

aerea pelo continente africano, em conversa com os 

representantes dos jornais londrinos, expoz-lhes 05 

planos da aviação inglesa, tendentes a ligar mais 

rapida e extensamente a Inglaterra com os seus 

dominios. Ei-los: De Londres ao Cabo prevê um 

encurtamento de 11 para 9 dias .e eventualmente dê 

uma semana. Na opinião de Sir Eric Geddes im 

mais luxuosos, para que a viagem Londres-Cabo Sº 

faça em 7 dias. Está em projecto a rêde-India 

Biugkok-Hong: Kong com Shanghai como po t 

terminal. O sr. Eric Geddes declara que não poa ã 

sue o dom divinatório, mas prevê para breve 

lização regular da Europa com a America incluint de 

fo) Canadá, Sir Eric Geddes apressa-se a declarar À . 

sus entrevista que tão vasto plano não é possivé 

sem melhorar, amplificar e apetrechar determina? 

linhas ferreas espalhadas pelo impreio. E a cri 

Ex.” wo Sr. não se oporá a projectos tão tentadores 

—— - Ha problemas complexos em matéria de tra 

portes para cuja solução se requere longa experi ê 

cia NS próximas vistas SOIAVINAAL End! 

*” x. ' Ê : ; Er 
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am n'esta ordem todos os problemas de corpora- 

0 e coordenação de serviços de transportes por 
tradas e por linhas férreas. Um exemplo tipico: 

"Duas poderosas companhias, associadas 6a mes- 

Ma «actividade comercial, compraram a 600 agricul- 
res espalhados pela região de Cornwall toda a 

odução de leite avaliada em 7.000 galões diarios. 

“Sucedia porém que a zôna não tinha boas es- 
das ehavia mesmo lugares, formosas aldeias, 
as em gados, inteiramente isoladas. À Great 

ilway C. resolveu o problema da melhor fórma 

Ssivel : 

Uma rêde de estradas amplas, seguras irradiando 

Ge 10 centraes diferentes envolveram a fertil região 

n DS seus 24 tentáculos. | 

— Diâriamente; a horas fixas, os caminhões partiam 

Para diferentes regiões até aos centros produtores, 
1 onde traziam ou em lustrosas garrafas, ou bojudos 
lectores o leite para postos previamente construi- 

dos pela Great Railway. Se alguma aldeia, escon- 
da em dobra de montanha, não podia ser visitada 

108 caminhos, os seus lavradores, eram convida- 

S S a colocar a horas fixas o seu leite em postos 

Sã *guros e higienicos é beira das estradas. 

— Este serviço combinado com a rêde da Great 

ilway, iniciou-se o ano passado, com as naturais 

ciências: de tudo. quanto começa. Mêses depois 

fôrça de um horario estrictamente observado, 

era facil tudo se movia sem atritos nem atra- 

A rêde de estradas continuava-se com as linhas 

ndarias da, Great Railway; por elas seguiam os 
ões, formosos tanques de vidro até á rêde prin- 
l; onde n'um colector geral, depositaram o leite 
600 agricultôres de Corwale. 

u últimamente um instrumento que tem mara- 

ado pela sua perfeição e utilidade, a curiosidade 
Passageiros. 

Sucede, por vezes, que um londrino tendo de se 

8gir por exemplo para Bound3 Green pelo Metro- 
tano não se sabe orientar. 
- então necessário pedir informáções à maquina 

Jogo as fornece mediante a introdução de uma 

da n'um tubo aberto no corpo do instrumento. 

Ugares de;recreio à que SAIS acudir os passa- 

S$; as. outras, cinco, têm escritas, ao alto, 

es inclinadas, as iniciaes das estações ao longo 

linha, Vê-se, no centro, um: circulo, formado por 

— alavanca para as letras B C ou D segundo a 

— Na estação de Charing Cross, Londres, apa-. 

nas 

XxX 

cimo de 3000 £ para igual periodo proveniente do 

transporte de passageiros. : 

O deficit! de: 3000 £ é proveniente da escassês 

de mercadorias. À Great Western Railway aponta 

igualmente uma diminuição de rendas emquanto que 

a London and Suburban Traction Company marn- 

tem-se sensivelmente no mesmo nivel de 1932. 

ITALIA No intuito de amplificar ainda 
mais as vantagens concedidas 

aos turistas, os caminhos de ferro italianos conce- 

deram a partir do 1.º de Março a todos os portado- 

res de bilhetes circulares, o direito de poderem via- 
jar por outras: linhas não mencionadas no bilhete, 

com uma redução dé 70%, tôda a vez que não se- 

jam excedidos 300 km. na viagem de regresso. 

Desta fórma, um turista em posse de um bilhete 
circular Milão - Genova - Pisa- Roma-Bilonda- Milãe, 

póde desde Milão seguir para a região dos Lagos; 

desde Genova, para a Riviera Italiana e desde Pisa 

para Sena. 

— As excursões dominicaes, tomaram neste país 

de poesia e arte, um rapido desenvolvimento, em 

parte «motivado pela "necessidade que sente este : 

povo ardentemente abalado de ESPANEÇOS peta“. 

epoca dos calores. 

Desde 5 de Junho até 18 de Setembro .833. 943 

passageiros excursionistas transitaram pela vasta 

rêde ferróviaria italiana. “Os habitantes do norte 

. irromperam pela Italia central e pelo sul emquanto 

em direcção oposta, seguiam para as montanhas 

em busca de ares mais finos, os do centro e sul: . 
Havia da parte das diferentes companhias, o intuito 
de educar êste bom povo, viajando, vendo tôda a 
arte toda a poesia e os imensos tesoiros arquitetó-. 

nicos espalhados por toda a Italia. A administração 

geral prima em facilitar por todos os meios, as via- 

gens instrutivas mediante redução de tarifas, facili- 

dades de transportes, confôrto, etc.. 

O E SNHdO hho quinqguenal 

para 1933, abrange um pro- 

grama deslumbrante de realisações. Vem a indústria, 

RUSSIA 

em primeiro lugar, com o coeficiente de produção. 

elevado a mais 16,5º/o, sôbre o ano de 1932. A ele- 
etricidade concotrerá .com 25. /, a mais. O:cápital 
invertido orça por 2.941 milhões de rublos de que 

uma boa soma tem a sua aplicação em caminhos, de. De 

ferro. 

Brevemente serão inauguradas as duas, vastas 

secções das linhas de Moscou, Bacia do Donetz e. 
Kuznetsk-Magnitogorsk por onde circularão, se-. 

gundo. os cálculos quási sempre exagerados das 
autoridades, 300.000.000 de toneladas de meérca-. 
dorias. NA 
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O RELATÓRIO 
SALTER 

COMO DEVEM SER DISTRIBUIDAS 

AS DESPEZAS:. DAS ESTRADAS 

Pelo VISCONDE DE ALCOBAÇA 

A segunda parte do relatório Salter, trata da 

distribuição das despezas de conservação, melhora- 

mento, limpeza e construção de estradas, de pontes 

e obras acessórias na Grã Bretanha, com relação ás 

contribuições pagas pelas diversas classes de veí- 

culos mecanicos. : 

Todos os delegados das emprezas á conferencia, 

concordam plenamente, quanto aos principios ge- 

—rais que deverão orientar a fixação dos encargos a 

incídir, sobre as diversas categorias de transporte 

mecanico. 

Os delegados das companhias de caminhos de 

ferro pedem que o transporte mecanico pague a 

parte que lhe é devida nas despezas das estradas e 

das quais se utilisam. Não nretendem, que com im- 

postos excessivos, ou por uma regulamentação ina- 

dequada, não requisitada pelo interesse publico, o 

trafego volte aos caminhos de ferro, que não são 

cápazes de transportar com tanta conveniencia ou a 

preços abaixo do custo verdadeiro. Igualmente não 

pretendem que se faça uma divisão de funcções, 

diferente da que resultaria de uma unica adminis- 

tração e sem divergencia de interesse financeiro, 
encarregada de fornecer as necessidades do publico, 

pela combinação mais conveniente e mais econo- 

mica de transporte. 
Os delegados das emprezas de camionagem não 

pretendem que o transporte mecanico pague menos 

do que a parte que lhe é propria no custo das es- 

tradas ou que pagando menos, chegue a um grau 

de desenvolvimento, que seja prejudicial à bôa 

economia e ao interesse publico. 

Contudo, pedem que na qualidade de transpor- 

tadores, não sejam colectados além do que estes 
principios implicam ou venham a sofrer restrições 

no exercicio da industria e neste desideratum, têem 
o apoio dos delegados das companhias de caminhos 

de ferro. 
A conferencia passa a fazer o estudo da impor- 

tancia total e anual do custo da conservação e 

construção de estradas, que deverá ser atribuida ao 

— transporte mecanico em conjunto e em seguida 

como esta importancia deve ser distribuida pelas 

— diversas classes de transporte, 

Para calcular esta quantia, teve a conferenéia de 

considerar os outros usos das estradas, por aqueles 
que não contribuem directamente com outro paga- - 

gamento, a não ser por impostos e taxas, isto é 

para o que se chama o «uso das estradas pelo pur” 

blico.> 

À 
À 
$ 
: 

As estradas são usadas pelos” ciclistas e pelo 

transporte de carros de cavalos, que apezar de sef 

pouco não é para desprezar; sendo um factor im- : 

portante na densidade ou congestão de trafego 
em muitas areas urbanas. = *. 

O Estado serve-se das estradas para o movi- 
mento de tropas. Muitos serviços publicos servem-sê 
das estradas, por exemplo: — os telegrafos e os te- 
lefones, as canalisações de agua, os canos de esgoto, 

ôs .cabos.éléctricos, às cárros electricos, etc. AZ 
conferencia não avalia estas verbas por alto, poís 

que as despezas de levantar e de recolocação. dos 

pavimentos são feitas pelas entidades respectivas. 
Todavia, deve meter isto em conta, desde que estes 
serviços publicos teem a vantagem de se aproveita" 

rem de um caminho aberto, constituindo servidão, 

que os dispersa de fazer esta despeza á sua j 

custa. 

Mas não só a estrada, mas a sua construção e 
muitas vezes servida, para fins sociais. Deu-se 
maior incremento ao programa de construções pará Ã 

atender ao problema do desemprego. ' 

Sobre que base, se deverá tomar em conta, este 
«uso das estradas pelo publico»? çJ 

A unica base certa, na opinião desta conferena 4 

cia, é considerar o custo total anual das estradas é 

depois distribui-lo, segundo uma estimativa justa do : 

uso feito e do desgaste causado pelas diversas cã” 

tegorias de veículos. 

Este é o principio ou base certa, mas é eviden-. : 

temente muito difícil de o exprimir em algarismos: à 

não havendo exactidão suficiente nos dados do proº 
blema para o resolver com uma simples operação 
aritmética. E 

Outro factor que é dificil de exprimir em nume” 

ros é o que à conferencia chama a «herança do 

passado”. Todos os que se servem das estradas 
teem o usuíruto desta <«h. do p.”, tanto no que diz 

respeito a rêde de estradas extatanta anteriormente 
á locomoção automovel, como á enorme despeZº 
de capitais empregados no trabalho de transformã 

ção durante este periodo. IS 

Depois de prolongado debate sobre esta questo! 

ea do “uso das estradas pelo publico», cada umMº 
incapaz de caleulo exacto, resolveu a conferenciê& 

calcular as despezas anuais de estradas, sem ter eM 

conta estes dois pontos ou questões. Segue-se quê 

consideramos que a contribuição total pagavel PC 

todas as classes de carros mecanicos, seja na for!" 

de licenças ou de impostos de gasolina, deverá 5º 
igual á despeza corrente feita com as estradas. — 

1 2 

“EA 
o



"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Despeza anual das estradas 

— tomo a despeza corrente das estradas. Depois de 
E ItImOS- as contas dos ultimos cinco anos e de 
é — olharmos no facto das contas destes ultimos dois 
anos, serem de um caracter anormal, a cifra mais 

exacta para representar a despeza anual, como base 

e de projecto de distribuição de encargos no futuro, 

— Parece-nos ser 61 milhões de Libras, das quais de- 

Vemos deduzir 3 milhões como despeza recuperavel 
e á qual devemos juntar 2 milhões em despezas de 

— Despezas de conservação, melhoramento e construção 
.. “da estradas o Tintas na Grã-Bretanha 

Distribuição das Daspéras Anuais ” Estradas 

Temos, portanto, que distribuir 60 milhões por 
no, pelas diferentes classes de veículos mecanicos. 

Temos a calcular a importancia anual, tomada 

Policiamento ou seja finalmente 60 milhões de Libras.. 

— FOREST 
Fr 31 de Março - reais feita em trabalhos do Desemprego 

& £ £ 
— 1927-28 | 58.650 552 | 58.500 000 
E 1928-209: | 57.130 027 58.500 000 
—  1929-30 | 65 469.691 61 500 000 

1930 31 | 66 707.000 62 5C0 000 
—1931-32 66 . 707 . 000 63 500.000 

Despeza média anual . 61 000 000. 
— Juntar despezas com o trafego 
—-e policiamento, etc. *. 2 000.000 

—63 000 000 
Deduzir, despezas recuperadas: — 3.000.000 

“ Despeza anual basica. . “.. £ = 000 : 000 

Qual será o melhor critério de distribuição? 
A conferencia examinou 3 sistemas, que lhe fo- 

ram propostos: 

1.º — Velocidade-toneladas. Foi proposto fixar a 
taxa de licença para cada classe de veículos por 

“meio de um indice obtido ao multiplicar a sua to- 
nelagem pela sua velocidade normal por hora, mas 
concluiu-se que esta combinação de factores, não 
dava uma solução satisfatoria ao problema. 

Concordamos que a velocidade é um factor que 
se deve têr em conta, mas a proporção aritmética 
exacta, na formula mencionada, é muito discutível. 
Se o uso e o desgaste das estradas, tende a aumen- 
tar com a velocidade, não se segue que, sendo ou- 
tras coisas iguais, eles aumentem n'uma proporção 
exacta á velocidade. 

Com o sistema proposto, o factor «velocidade» 
assim calculado, teria só sido aplicado á taxa de li- 
cença, porque com respeito ao imposto de gazolina, 
a velocidade só seria um factor unicamente como 
causadora de aumento de consumo. Por fim, con- 
cordou a conferencia que o factor «velocidade? deve 
ser considerado na distribuição das despezas, mas. 
de Sã maneira diferente. 

2.9 — Consumo de gazolina. O outro sistem pro- 
posto baseia-se no consumo de gazolina e nas taxas 
de gazolina. Haveria grande vantagem. em adoptar 
este sistema de distribuição, porque daria resultados 
razoaveis. Um veículo, percorrendo 10.000 quilome- 
metros ao ano pagará automaticamente metade do 
que um veículo: semelhante, percorrendo 20,000, 
mas chegou-se á conclusão que este metodo seria 
uma maneira defeituosa de variar uso e desgaste 
ptlas diferentes classes de veículos. : 

: (Continua) 

% 

Viagens e transportes 

C. P. A folha oficial inseriu as porta- 
rias mandando aprovar: o aviso 

O publico e os aditamentos à tarifa especial n.º 1 
1E grande velocidade, propostos pela Ç. P., respec- 
Vamente : acêrca da abertura à exploração do apea- 
iro de Litem, entre Albergaria e Vermoil; e 
Dre: modificação da condição 3.º do capitulo IX 

bilhetes a diversás estações e apeadeiros da linha 

9 primeiro aditamento à tarifa especial interna 
2, de grande velocidade, para transporte de frutas 

de Caminhos de Ferro. 
O horário do «sud-express? foi, A alte- 

“Teferida tarifa e referente à ampliação da venda / 

Douro para as do Porto e Campanhã, e vice-versa; 

eneros fréscos, proposto pela Companhia Nacio- 

Nerd! 

rado, passando a sair de Lisboa às. 11 hofas e 45 e 
a chegar às 17 é 48. SPO . 

C.deF.do E — Por despacho ministerial foi 
aprovado, precedendo parecer 

Etotavel do Conselho Superior de Obras Publicas, 
o projecto da variante da linha do Vale do Sado, 
para ampliação da estação de Pinhal Novo, proposto 
pela. C. P.; e igualmente, aprovado, sob parecer da 
Comissão Tecnica da Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, o projecto da substituição da ponte de 
Consulta, na linha do Sul. 

| : r Fabi PES, õ 

Tela de espaco 
Com bastante pesar nosso scmos forçados a retirar 

neste numero parte dos artigos dos nossos colaboradores, = 
assim como outros artigos curiosos e de oportunidade é 
Várias secções que publicaremos no proximo numero.
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Elma bomenadem 
DA 

«SOCIEDADE PROPAGANDA 

DE; POTRTUGAD? AO 

FUNDADOR E NOSSO 

FALECIDO DIRECTOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 
OMO complemento da homenagem justissima 

prestada pela Camara Municipal de Lisboa, 

ão nosso saudoso director, foram, no pas- 

sado sabado dia 18 de Março, descerradas as placas 

de azulejo artisticamente trabalhados por mestre 

Jorge Colaço, e ofereci- 

das pela Sociedade Propa- 

ganda de Portugal. 

A cerimónia á qual 

assistiram várias indivi- 

dualidades de destaque no 

nosso meio social, corpo 

redatorial desta revista e 

muita gente do povo, ini- 

ciou-se depois das três 

horas e meia da tarde, ape- 

sar de estar marcada para 
as três horas. A razão da 

E e - Descerramentoó de uma das lápides — . 

“ter visto os senhores: 

SEU 

demora foi motivada por se aguardar a chegada do 

representante da Camara, que não apareceu nem são 

fez representar. à 

Entre as pessoás presentes ao acto recorda- nos 

Brigadeiro João de Almeida, Coráne João Ale- 
xandre Lopes Galvão, Carlos d'Ornellas e Carlos 

Mendes da Costa, representando a Gazeta dos Ca- i 

minhos de Ferro; Conde de Penha Garcia, D. AF 

berto Bramão, Dr. Gonçalves Teixeira e Dr. Fausto 

Landeiro, representando a Sociedade Propagandã 

de Portugal; Fernando Correia de Pinho, represen” 

tando a Revista Insular e de Turismo; Engenheir0 
Fernando de Sousa, Teixeira Cabral, Fernando dé 

Silva David, Magalhães Domingues, representando 

o Automovel Club; Luís Lupi, Felix Correia 

Edmundo Aparicio Dias, José Pedro, que veio eX 

pressamente da Nazaré para assistir a esta. homenã” 

gem, e tenente Silva Paes que representavá o nossé 
distinto colaborador Brigadeiro Raul Esteves. x 

Antes do descerramento das placas, falou Pº 

pirte da direcção da Sociedade Propaganda de Pot 

EA o sr. D. Alberto Bramão que proferiu as se 

guintes palavras: e 

Os fenómenos da vida social semelham-se nos fenómeno” 
da vida vegetativa, Todos são abrangidos pelos mesmos PT" 

cipios, pelas mesmas leis. O lavrador lança á terra a sem Sa 
e tem de esperar que ela germine, que a planta se desenvol! 

e só depois colherá o fruto. a 
Mendonça e Costa foi o semeador fervoroso do tur ” 

nesta nossa terra. Foi o iniciador apostólico da Socie 

Propaganda de Portugal, precursora de todas as nossas | in 

tuições turisticas actuais, — | ' XT
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Não. lhe faltaram dificuldades e conteatéinbos para conse- 
— guir efectivar a sua patriótica ideia, Teve de vencer todos os 
abstaculos que os descridos e os inertes opõem sempre ás. 

E ópirações que contrariam a paz pôdre da rotina, especial- 
— mente quando para ver florir o novo empreendi- 
— mento é necessário dar-lhe um largo periodo de 
— espera. 

—. Mas a energia de Mendonça e Costa era de 
— aço, temperado na chama duma firme devoção 

— pela sua pátria, alentada por essa inquebrantave!l 
—fôrça psiquica, espécie de intuição devinatória, 
— que se chama fé. 

— Ele tínha realmente em si o ardor da fé, que 
—irradiava do calor permenente da sua acção e da 

—Ssua palavra, sempre entusiasta na defeza das 
" Nossas condições turisticas. 

Foi larga a messe de sorrisos irtónicos que 
os descrentes lhe espalhavam no caminho. 

— Hoje, decorridos dez anos sobre o seu desaparecimento, 

| “cêrca de trinta sobre o início da sua obra, começa à reco- 

— nhecer-se a verdade da sua visão, que muitos supunham me- 
à ramente fantasiosa. Portugal, apesar da crise económica que 

ensombra o mundo, está entrando definitivamenta no catálogo 

das nações turisticas. E este facto representa um auspicio 

“Práticamente valioso, porque os frutos a colher não se res- 
—tringem ao galardão de tornar conhecido dos estrangeiros o 
— Mostruário de belezas que as nossas paisagens e o nosso es- 

é e inio artistico encerram, no confôrto dum clima de excepcio- 
Mal suavidade, sob um docel geralmente de azul diafano, que 

É verdadeiramente um caricioso sorriso do ceu. 

— Não. O turismo em Portugal ha-de vir a ser um proveitoso 
e fecundante manancial económico. 

E. Assim o tem compreendido o actual Govêrno, criando or- 

Sanismos apropriados ao seu désenvolvimento, com grande 

tegosijo daqueles que intentam com devoção- sustentar e 
E bioscguir no plano que Mendonça e Costa concebeu e come- 
e a realisar. 

A Sociedade Propaganda de Portugal tem sempre, persis- 
SPA procurado desenvolver e honrar a obra patriótica 
” 0r ele iniciada, com uma isenção absoluta de interesses pes. 
Soais que pode e deve servir de raro exemplo moral perante 

das as entidades oficiais 
. Particulares capazes de 

—  E'já muito grande a lista 
'— serviços prestados por 

| Sociedade ao País. À 

— especificação não tem 

r neste momento, nem 

mo é necessária, por de- 
iado conhecida, 
Esta é a hora unica- 

lte destinada a fixar o 
me de Mendonça e Costa 

cunhais duma praça pú- 
a, para que o transeunte, 
lê-lo, dirija intimamente á 

Emblema da «Sociedade 

Propaganda de Portugal» 

despertou o maior aplauso em todos os seus colegas na direc- 
ção da Sociedade, 

As placas afixadas foram feitas peto grande artista Jorge 
Colaço, que sempre se prontifica a pôr desinteressadamente 

ao serviço de todas as causas nobres o seu valio- 

so. e devotado concurso. 

A Sociedade Propaganda de Portugal com- 
signa-lhe aqui o seu rendido agradecimento, bem 

cemo á Ex,”º Comissão Administrativa da Camar- 
ra Municipal, pela pronta acedencia á colocação 
das chapas nos cunhais deste largo, e a todas as 

entidades oficiais e particulares que quizeram 
apadrinhar êste acto coma sua presença, e com 
o seu aplauso. 

Cerimónias como esta são consoladoras e 

educativas, porque satisfazem nos espiritos ele- 
vados o fundo de justiça que lhes é próprio, e 

porque tornam de acção permanente um exemplo CEM 

da nossa sensibilidade moral, 
Í 

Ao fechar êste pequeno discurso ouviu-se uma 

silva de palmas, tendo terminado a significativa e 

2 E E 

Nx 

para nós comovedora homenagem á memória do: 

nosso saudoso director, Mendonça e Costa, exemplo 

de uma vida de trabalho a honrar a terra que lhe 
foi bêrço,. 

A atestar o seu valôr ástá bem presente de todos 

os portugueses o mérito da Sociedade Propaganda 

de Portugal e a nossa Gazeta, a mais antiga revista 

portuguesa que se orgulha de o ter tido como fun- 
dador. Foi dela que partiu a ideia de ser dada a uma 

das artérias da capital o seu nome, ideia que encon- 

trou éco dentro da Comissão Administrativa da Ca- 

mara Municipal de Lisboa, que praticou para com 

a memória de Mendonça e Costa, uma justa acção. 

* * * 

Do nosso presado colaborador sr. capitão de en- 
genharia Jaime Gallo, 
recebemos . a 
carta : E 

Barreiro, 19 de Março 
DO AATRDS 1. 

Meu presado amigo 

Os meus cumprímentos. 
Só, hoje recebi sua 2.º 

carla, rectificando para dia 
18, a comunicação que me 
tínha sido feita para 19. 

Agradecendo a gentileza 
do convite, confesso que 
não poderia. comparecer 
mas, não comparecendo vai 

toda a minha simpatia para 

essa justa homenagem. a 

Seguinte 

à impressionabilidade pa- 
CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA EM 1930-Da esquerda para a di- 
reita: Comandante Quirino da Fonseca, José António Ferreira Lopes, 

Mendonça e Costa, bêm me- 
recedor da gratidão” de NE 

n.os coisas deste mundo, o 
—Emio mais consolador. 

Foi o sr. Dr. Eduardo 
'S, ilustre secretário geral da Sociedade AS TIAETARO de 

; “gal, notavel figura de medico e arqueologo, quem teve 
1 ativa e formulou a | proposta desta homenagem, que logo 

é À 

General. Vicente de Freitas, Coronel Eugénio Carlos Marde!l Ferreira, 
Anibal Sousa Dias e Filipe Maria Caioia ! : 

quantos, como eu, se dedi- 

DOroNNAAhO da economia e defesa do país, seria dever pa, 

triótico, continuar a obra de Mendonça e Costa, dando todo 
o valimentó ao caminho de ferro. Creio que, neste És i 

— cam inteiramen'e ao cami- a. 

| — nhodeferro. Instrument> im- : 

ts 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“conviria orientar a política dos transportes, caminhos de 
ferro e estradas em estreita cooperação pelo bem da nação. 

Aparece agora Thais um milhão.de contos a favor das 

estradas. Porque não em favor dos trasportes em geral, 

observando o caminho de ferro como unico grande meio de 
transporte e as estradas como seus afluentes ? 

Marcada a função da camionagem e do caminho de 
ferro, um meio de transporte completaria o outro com pro- 

veito próprio, a meu vêr. 

Mas, naturalmente estou enganado, poís ainda não vi 

encarado o problema desta fórma. 
Creia meu caro amigo, sou muito grato e ao vidispór o 

JAIME GALLO 
O RATRE ORE. 

Também o nosso presado colaborador sr. enge- 

nheiro Carlos Manitto Torres, nos enviou a seguinte 

Carta : 

Setubal, 92 de Março de 1933. 

Meu presado amigo 

Muito agradeço as vossas cartas de convite para assis- 

tir ás cerimónias da inauguração do Largo Mendonça e 

Costa, a que não teria faltado senão fosse o ter recebido à 

sua carta de 17 sómente em 18 àá noite, depois da cerimónia. 

Em 18 estive em Lisboa e vi nos jornais! li que a inaungi- 

ração era nesse dia, mas supuz esta informação proveniente 

de um tapso, pois a sua carta de 15 me dizia que era no dia 

19 (domingo)! : 
Foi só á noite que encontrei em Setubal à sS/carta para 

rectificar o tapso da primeira. 

Infelizmente já não havia remédio algum! . 

Foi pena que assim tivesse sucedido pois eu queria pres- 

tar a homenagem da minha comparencia áquele por cuja 

memória tenho tão grande estima e veneração. 

De. V. et, 

MANITTO TORRES 

Est 

O QUE TODOS DEVEM SABER 
O PRASO DE LIQUIDAÇÃO DOS 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 

Vai ser publicado um decreto pelo qual o sr, ministro das Finanças, 

quando reconheça manifesta vantagem para os*crêdores, poderá pror- 

rogar, por uma ou mais vezes, o prazo de liquidação dos estabeleci- 

mentos bancários não, podendo, todavia, as prorrogações concedidas 

exceder os 12 meses previstos no artigo 10," do decreto 19,212, de 8 de 

Janeiro de 1551, 
DA LIMPEZA DE PREDIOS 

A Cámara Municipal de Lisboa tornou público o seguinte edita), 

aAcCêrca de limpeza de predios nas freguesias da Charneca, Campo 

Grande, Lumiar e Ameixoeira: 
«Nos termos do Regulamento Geral da Construção Urbana a lim- 

peza e pintura dos predios da area destas freguesias, deverá estar 

conclitida até 30 de Setembro do corrente ano, sob pena de procedi- 

mento contra os séus proprietarios. 

Os proprietarios dos predios que tenham sido limpos hà menos de 

três unos, deverão participar, por escrito, até 30 de Setembro, na 4,º 

Repartição, a data da última beneficiação e o número da licença res- 

pectiva, sob pena de ficarem incursos no disposto no art, 214 do 

Regulamento Gerui da Construção Urbana, 
(Vidé seus art, 209” a 21/9.º),» 

DISTINTIVOS MILITARES 

Pelo Ministério da Guerra foi pedido às autoridades respectivas a 

indicação de um oficial de Marinha, das guardas Republicana e Fiscal 

e Policia de Segurança para; juntamente com o Exército, constituirem 

uma comissão e elaborarem um projecto de decreto estabelecendo san” 

ções. a todos os individuos que façam uso de artigos ou distintivos que 

"Se dssemelhem ao uniforme do Exército e da Armada, 

HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Abril de 1895. 

EEE 

Conferancia Monetaria Internacional 

Segundo à Opinione, de Roma, Mr. Brin pediu confiden- 
cialmente aos Estados-Unidos a preparação d'um projecto 

de congresso. afim de convocar de novo a conferencia 
monetaria de Bruxellas. — ão 

Por outro lado, contam de Washington que Mr. Keller 

apresentará ao Senado uma proposta, pedindo a convocação 

de uma nova conferencia monetaria internacional, com às 

mesmas bases da que ha pouco teve logar. Segundo o seu 

parecer, produziu se na Europa, depois da ultima conferen- 
cia, uma, mudança de opiniões relativamente ao bimetal- | 
lismo. Os delegados europeus tinham então informações 
erroneas sobre a politica dos Estados-Unidos n'este as- 
sumpto. : S 

Creio JaZer bem em insistir n'este ddámtoto: porque sei 

que s. exº o ministro da fazenda de Portugal nomeou uma 
commissão para estudar a questão da circulação monetaria 

de Portugal, sob a presidenciaído sr. Barros Gomes, antigo. 

ministro. Este assunto é, pois, de momento para Portugal. 
No entanto, acabarej hoje este artigo, significando aos 

leitores que, segundo escrevem de Londres ao Temps, todo - 

o ruido feito em volta da situação monetaria dos Estados" d 
Unidos, na praça de Londres, parece ter gcabado. e 

Um dos primeiros cuidados de Mr. Cleveland ia ser de “A 

convocar uma sessão extraordinaria do congresso, para É 
acabar com a compra mensal do metal branco; além disso 

negociar-se-ia um emprestimo em ouro em Londres, afim de 
permettir ao thesouro americano de se livrar das complica: 

ções a que a falta de ouro o levaria fatalmente. 

Depois de se ter fallado de uma emissão de 50 milhões: 

ou mesmo de 80 milhões de dollares, ao juro de 4º/o, falla-se 

agora de uma pretendida nogociação com a casa Rothschild E 
para a remessa à New-York de 2.000.000 de libras sterlinas 
em ouro, contra a mesma importancia em bonds do 
thesouro, : 

Todas estas afirmattivas são inverosimeis. Os amerio 
canos, decerto, preferirão valer-se a si mesmos em seme" 
lhante occorrencia. ; 

Emquanto á nova apresentação do Sherman bill, se tivef 

logar, não será discutida em sessão especial do congresso: : 
visto que o novo presidente renunciou a esta idéa, : 
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SUCATAS. 
V COBRE, LATÃO, BRONZE, CHUMBO, ZINCO, ALU- À 

MINIO, FERRO FUNDIDO, FERRO FORJADO E FOLHA 
| DE FLANDRES, Bem como: CARRIS DA C. P., LINHA | 

" DECAUVILLE E VAGUNETAS, BARRIS, BIDONS, TU- 
| BAGEM, VEIOS DE TRANSMISSÃO, TAMBORES E | hp 

CHUMACEIRAS, TANQUES DE FERRO, CHAPA ON-' HH 
| DULADA, MAQUINAS E ACESSORIOS, ETC, ETC. | 4 

NÃO COMPREM NEM VENDAM SEM CONSULTAREM 
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"= O andor da Morte — (Desenho de Carlos Carneiro) 

LITERATURA pe GUERRA. 
.. CABOS AISO CARACAS BROCHADO 

So À t f 1 

"e Á livros que nós, nem sabemos bem porquê, 
deixamos esquecidos, amarelecendo na nossa 

estante, som os ler. 

"Abrimo-los, e porque as primeiras palavras 

Dão nos soaram bem aos ouvidos, logo os fechamos 

eom desgôsto, com descontentamento, sem forças para 

— Prosseguir na sua leitura. + 
-. — "Tão farto de ler livros sobre a guerra, aconteceu-me 

isto com o volume Les Croix de Bois, do consagrado 

E feritor trancês Roland Dorgeles. 

— Tinha-o à minha mão, e não o lêra munca, e só agora 

Dara sentir os horrores da guerra, o comécei a folhear, 

Com carinho e devoção, na altura em que tanto se 
brinca com o fogo. 

— Não se pódo dizor que aquele caminho cheio de cru- 

E os de madeira fosse o caminho que eu devesse escolher 
nosta primavera nascente, quando as primeiras aves 

| hilream e as flores robent: im. 

“No entanto foi assim, e enquanto MacDonald sonha 
o club da paz, de mãos dadas com Mussolini, aqui estou 
3 sentir à guerra, com as suas tragódias e sofrimentos; 

com. os seus cadaveres apodrecidos na terra de ninguem 

O patético das suas noites sem fim. 
— Faz bem ler ostes livros que nos aproximam das 

— Fealidados, oe, no seu descrifivo, fazem passar deante 
- dos nossos olhos assombrados, horas inquiétas, de há 

— Poucos .unof e que no entanto dir-se-lam sepultadas 
Dara sempre e varridas da fraca memória dos homens. 

—— Eles são o protesto mais vivo contra todas as car- 
“Nficinas que possam de novo surgir, esses livros amal- 

toando a guerra, uma guerra que não foi já possível 

— Santar em estrofos de epopeia, mas que apenas inspirou 
“OS que de verdade a fizeram, e, com sangue a desere- 

am, páginas de profunda condenação. 
Ao lermos estas páginas, as glórias de vencedores 
umilhações de vencidos desaparecem, e o que salta e 

Pita em nossos corações é uma piedade imensa por 

dos aqueles que, debruçados sobre as trincheiras ou 

em campo raso, deixaram a vida, como diz Dorgelôs 

ajoelhados, como quem vai continuar no infinito uma 

oração. 
Estes livros são ARENAS e a divulgação da 

sua leitura faz mais pela paz do que o Conselho da 

SD, Ne 
Despiu-se a ultima guerra dos ouropeis de- que ves- 

tiam as outras os cantores de profissão. Humanisou-se 

à sua literatura. Não foi aos poétas que Fouho- tratá- la, 

mas sim aos prosadôroes. 

Depois, ha nestes livros um sentido social que dantes 

se desconhecia, São páginas cheias de amargura. E 

frente à morte, milhões de homens tombando, nunca a 

vida tevo uma expressão tão larga, nunca a piedade 

pelos que morreram foi maior, a ponto de, embalando 

o sôno dos que caíram, transcendendo a ideia da pátria, 

se estender, como uma mor talha, por sobre os próprios 

OA 

Quere, agora, de.novo a loucura dos homens fazer 

das « árvores fórcas, mais cruzes de madeira, reacender 

a fogueira ? 

Cremos que é aos governantes que compete abordar 

estes assuntos, mas que aos escritores cabe, tambem o 

direito de sobre eles se pronunciarem, como casos de 

consciência. 

CONTOS AMARGOS DA GUERRA” 
Ainda a proposito ” primeiro volume dos «Contos Amar- 

“gos da Guerra» edição que se encontra quasi lisa aienaiaros trans- 

crevemos da imprensa mais o seguirite : 

Jornal da Albergaria : 

% 

«Contos Amargos da Guerra» é o título do novo livro que o es- 

critor Carlos d'Ornelas acaba de lançar aos ventos da publicidade., . 

Encanta aos olhos da cara e aos da alma êste-livro, cuja leitura = 

nos impregna do suave e pungente perfume da CORANTES Tecorda- 

ção da guerra e dos seus efeitos. 
Ao seu autor ie sat ia o exemplar o teve a Santo. den nos 

Oferecer, - 

“* 

rd 
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— transportado de júbilo ante a multidão de empregados nas 

— tante: 
três homens bastam para os conduzir. 

HÃO: Ora para n'uma estrada, para transportar essa multidão, 
. precisavam- se 20 carros e 40 homens no minimo. 

EÇOS & COMENTARIOS 
FA 

Por NICKLES 
SERÁ POSSIVEL? 

CABA de ser distribuido pela Sociedade Propaganda 

de Portugal um impresso com a sumula da sua vida, 

que principia por declarar que a sua fundação se deve ao 

nosso falecido director L. de Mendonça e Costa. 

Na secção de «Distinções recebidas» diz : 

Em 1932 a Ex."º Câmara Municipal de Lisboa a pedido da 

Sociedade resolveu dar a uma Praça da Capital o nome do 
seu fundador L. de Mendonça e Costa. 

Eu acredito que seja um equivoco ou mal entendilo pois 

nós fomos os iniciadores dessa homenagem e mais tarde, 

isto é, anos depois, quando fizemos nova tentativa reforça- 

mol-a com dois pedídos feitos à Sociedade de Geografia de 

Lisboa e Sociedade Propaganda de Portugal, 
. Tóda a correspondencia trocada com a Cámara Muni- 

cipal de Lisboa e estas duas entidades está no processo res- 

pectivo pronta para quando necessário fôr. 

Mas aqui na casa há gente muito desconfiada. 

Nós temos uma grande consideração por todas as pes- 

sSoas que compõem a Direcção de Sociedade de Propaganda 

de Portugal mas temos que excluir um exemplar raríssimo 

entre gente tão limpa que compõe essa d stinta Direcção. 

É ésse exemplar o sr. dr. Carlos Arthur de Silva que foi 

médico e «amigo intimo» do nosso falecido Director. 
Este cavalheiro foi, durante longos anos médico da casa 

de Mendonça e Costa e entre os dois existiam raízes de ver- 

dadeira amisade. 
O dr. Carlos Silva tratava gratuitamente Mendonça e 

Costa e este em sínal de gratidão sempre que vinha do Es- 
trangeiro trazia uma oferta para o seu «amigo», àlém de uma 

renda mensal que recebia em francos. 

Apóz a morte de Mendonça e Costa, o «Grande Amigo», 

dr. Carlos Arthur da Silva exigiu vinte e seis mil escudos pelo 
tratamento durante uns poucos d'anos ao nosso falecido Di- 

rector, importancia esta que foi paga, segundo o recibo em 
nosso poder. 

Possivelmente será a este cavalheiro, que hoje se encon- 
tra como vice-presidente do Conselho Fiscal da Sociedade 
Propaganda de Portugal, que se deve o nome de Mendonça 

"eCosta n'uma praça publica da capital Perfigesa ? 

Ele há gente para tudo !... 

RACIOCINANDO !.. 

dias, um técnico em matéria de transportes, emocionado 
com o problema de desemprêgo, sentiu-se vivamente 

diferentes secções d'uma companhia ferroviária, Para êle, os 

empregados eram um exército, a alta administração — um 
estado maior Ainda penetrado d'esta idéia, repentinamente 

se transforma à beira d' uma estrada, em frenie d'um caminhão 
carregado de madeira. E raciocinou com uma angustia cor- 

Um trem suburbano leva em média 10CO passageiros e 

Os caminhos de ferro são um ramo de industria com o 
“êma: Mais ferro — menos braços — mais confôrto, 

QUADRO CURIOSO 
proverbial segurança dos caminhos dé ferro alemãis, em 
todo o mundo conhecida e reconhecida, serviu de tema 

- para um curioso quadro simbólico. seo PA na interessante 
4 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

i EE = EA NEAR DATAS SANA o A ó 
PALO, LEE ao lb É à 86 AR Lá 3 É CANTOS AREA po 

e E. NM QE + Ao: a, aii CE TEN ADE A RN DON IDA A ECA oo ECA ENT CS SEEAS 

exposição realizada em Berlim sob o título «Os Caminhos de = 
Ferro e a Escola». O quadro representa um passageiro ao - 
qual ha-de acontecer um desastre ferroviário de carácter mor- 
tal, e o aspecto dêste passageiro é verdadeiramente extraor- 
dinário. A barba e os cabelos, brancos como a neve, cresce- 
ram-lhe até ao ponto de arrastarem pelo chão do comparti--— 

mento, onde tambem se encontra, amarelecida pelo tempo, 

uma apólice de seguros contra desastres. O sinal de alarme 
apresenta-se com o sêlo intacto. E o letreiro afixado ao pé da 
imagem diz: «Este senhor propôz-se morrer de um desastre 

ferroviário. Para o conseguir terá de esperar 22.800 anos é = 
viajar continuamente à razão de 100 quilómetros por hora». É 

superfluo acrescentar que este original quadro simbólico se = 

fundamenta nos dados da estatística de desastres nos Cami- 

nhos de Ferro Alemães, 1a 

INVENTO PORTUGUÊS . s : 

UATRO inventos de portugueses se registaram o mês. 

passado, 

Uma máquina descascadora de banana verde, de invento 

e construção portuguesa, cuja experiencia deu os melhores 

resultados; um novo propulsor para os aviões e a maneira de. & 

evitar a morte aos tripulantes dos submarinos no caso destes | *. 

se afundarem e tinalmente um novo bocal para ós telefones à 

que se torna o mais rigoroso e higiénico objecto de grande 

uso para quem possua telefone em Casa, mas que é exces- 

sivamente caro. S 

Todas estas iniciativas necessitam do apoio das entidadeda - 

competentes que em geral abanlonam por COmpISTas o que é 

feito os portugueses 

CENSURA Á IMPRENSA 
* 

D*YY jofiral de Chaves recortamos a seguinte noticia que 

com a devida venia transcrevemos : 

«Eu compreendo que a censura os irrite, porque não há 

nada que o povo considere mais sagrado do que o seu pensa 

m« nto. Vou mais longe: chego a concordar que a censura é 

uma instituíção defeituosa, injusta por vezes, sujeita ao livrê Rm 

arbitrio dos censores, às variantes do seu temperamento, às 

consequencias do seu mau humor. Uma digestão laboriosã, | 

uma simples discussão familiar, podem influir, por exemplos 

no corte intempestivo duma noticia ou na passagem dum ar À 

tigo. Eu próprio já fui em tempos vitima da censura e confes 

so-lhe que me magoei, que me irritei, que cheguei a ter pe 

samentos revolucionários, . 

Com estas palavras FRA pelo sr. .Dr. Oliveira Sala" 

zar, falando da censura à imprensa, estamos perfeitamente 
de acordo. Sá 

Ex. 
.«. 

FISCAES SIMPATICOS 

Eu ETARO em tempos que uns oihos com carth 
de fiscais passeavam depois da meia noite do dia 31 d€ 

Dezembro, perguntando a todos os que acendiam isqueiros : 
a respectiva licensa. . 

Agora aparecem uns guardas VA que em Catanhede 

se dedicavam ao seguinte negócio: Um dêsses patifórios e" 
trou à paisana dentro de um estabelecimeto comercial a cu) x 

dono .pediu para lhe guardar um determinado embrulho, 2º 
que aquele acedeu na melhor boa fé, 2 

Mais tarde apareceram nesse estabelecimento quar ” 
fiscais fardados em procura de contrabando, 

Depois de rebuscar determinados pontos, lá encontra 
o embrulho que lá fôra deixado propositadamente e que C 
tinha algumas camisolas espanholas desviadas aos direi 

O dono do estabelecimento, escusado será dizer, foi
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ado e como victima de uma grande cilada, fez polícia por 
1a conta e foi a Cantanhede, verificando que O paisano que 

e tinha entregue o embrulho era precisamente o guarda 

Hiscal que tinha na sua frente. 
“Veio a descobrir-se que os fiscais comandados por um 
abo eram já useiros e vezeiros em manobras identicas que 

pre têm dado bom resultado. 

— Desta vez perderam e foram parar ao chelindró dejénda 
: omer pela med .da grande. 

VVENÇÕES MODERNAS 

XPERIMENTOU-SE, há pouco, em Londres um invento que 
revela o aperfeiçoamento que estão adquirindo estas 

idades. Trata-se de uma conversa entabulada entre um 

ão especial unido a um trem rápido com uma velocidade 

Iperior a 140 kilómetros e um avião gigantesco a 7 kilóme- 

de distância acima do trem em movimento. Colocára-se 
) comboio uma antena de 60 metros. Os aparelhos transmis- 

es e receptores funcionaram admirávelmente. 

SCOLECIONADORES 

Á colecionasores de tudo. 

Agora até me aparece um português, rapaz sócio de 

firma importante, aqui próximo da nossa redação que 

ciona envelopes forrados a papeis de côres diversas. 
"Em Nova York está em exposição um sêlo de correio, de 

vo, da Guiné Ingleza, de que só existe um exemplar que, 
Zem ter custado num leilão em Paris, a bagatela de setecen- 

mil francos ou seja quantia superior a setecentos contos. 

— Parece que em Paris um colecionador de objectos raros 

esidente da República Franceza, mas supõe-se que essa 
à desapareceu. E agora, quantas lhe aparecerão como 
do a que matou Doumer? — 
Pobres colecionadores que deixaram vender o fogão onde 
dru queimou as suas «apaixonadas», por paca duzia de 

ncos, | 

: Apareçam por cá que teem muito objecto bom para cote- 

ar te 

MA. + E. SEGUE 

VEM todos os pretos são maus, 
Aqui temos um telegrama sôbre a nossa mesa de tra- 

ilho, segundo o qual, em Lourenço Marques, dois selvagens 
; laram um cão a geito é depois de o regarem com gazo- 

deitaram-lhe fogo ! 
Valeu ao pobre animal ó terem-lhe acudido algumas 

rosa! 

as, julda o leitor que isto foi feito por pretos ? | 

oram brancos e bem brancos os autores da brincadeira. 

ão se lembram eles do velho pensamento de Camilo 
Y elo Branco que bem significatiço é «o meu cão é um amigo 

Unca me deu um desgosto; um apego que nunca me foi 
o; uma testemunha que nunca me traítw>. 

e tódas as pessoas que maltratam os pobres animais, 
especialidade os cães, se lembrassem que estes são mui.o 
fieis que a maioria dos amigos, certamente os não escor- 
pm e RATIO: com tanto desprezo, 

PRE «AS MULHERES» 

apão, apezar das suas preocupações coma guerra, 
teixa tempo livre para as suas damas da alta se presa 

; e com modas esquesitas, 

Senhoras, em vez de pintarem as unhas de encarnado 

9eura obter à pistola com que Gorguloff matou o pobre. 

*sSoas que abafaram as chamas, salvando-o da morte: certa e 

AS associações operárias e recreativas pelos mastros 4 

“— possuem as janelas e onde içam as suas bandeiras. — Nx 
Até ai não vai o nosso protesto por que não me consta cê 

que os mastros se comam, agora os génerosinhos | AE EST E ÉS 

ou * outra qualquer côr como por ESTADIO o rosa-pálido, 

doiram as unhas. 
Berlim, Paris e Londres abraçou com vivacidade a | grande 

moda que decerto déve estar a chegar a Lisboa. 
Em Paris uma dama fez mais, 

Arranjou umas unhas de outro, facilmente sobrepostas 
nas naturais e assim anda como o Romão Gonçalves com um 
brilhante encastoado num dente dourado. 

E? livrar-nos dessas mulheres e desses modas. 

Mulher costumada a-arranhar, apanhando-se com unha do 
vil metal deve ser qualquer coisa de perigoso. : 

Uma dessas damas que só se preocupam com essas extra- 

vagancias apareceu agora sentada no banco dos réus em Paris, 

“respondendo pelo crime de assassinato, provando-se no de- 
correr do julgamento que se tratava dum segundo crime do 

mesmo género. : : 

Em 1925, cansada do amante que ela pródri para & si ar- 

ranjara, seu próprio cunhado, fazia-o matar a tiro pelo próprio 
marido. Preso, êste foi absolvido porque os jurados se con- 

venceram que a verdadeira culpada era a mu lher, A qual, e ea, 
não foi perseguida nem incomodada. : 

Depois dêste belo feito, esta mostrou-se em extremo 
desolada pelo facto de seu marido não ter sido condenado a 

uma pena correspondente ao seu crime, porque esperava vêr- 

-se livre ao mesmo tempo dos dois homens. Abandonou então 

o homem quê tinha matado «por sua vurdem» e foi «viver a sua 

vida». 
Tomou depois como Abertas vários iddividuos, o último 

dos quais foi assassinado por um amante que se preparava 

para o substituir. 

Desta vez, prêsa com o seu cumplice foi conhecida cul- - 

À 

pada de lhe ter armado o braço, e como tal condenada a 10 

anos de trabalhos forçados. - : 

EÉ' por estas e outras que recentemente foi fundado em 
High Wilcomb, Inglaterra, um club de celibatários., Homens a 

quém as mulheres tratam mal e que por isso as odeiam. 

Os sócios pertencentes a êsse club estão sujeitos a penas 
severas quando se aproximarem de mulheres ou com elas. 

n tenham qualquer contacto. Por exemplo : o que dançar com 

uma mulher paga 5 libras de multa; o que passear de auto- FS 

movel com uma dama -— dez libras de multa ; um beijo em face 

feminina, vinte libras de penalidade ; o sócio que tiver a lou- 
cura de casar paga ao club mil libras de multa. | 

SOBRE O CUSTO DA VIDA 
ão 

A FINAL de Fonts: os déneros dão saltinhos de tostão para 

tostão e salion O assucar com um aumento de dois 

tostões em quilo o que não é brincadeira. CSS 
Houve em tempos um decreto do senhor dr. Oliveira Sa- 

lazaro ai 15. 829, que considnava o princípio de que o go- 

vêrho decretaria o abaixamento nas taxas alfandegárias se 

os produtores. vendessem o assucar por preços Superiores ag. 

mencionado no referido decreto. à 
Mas como êste princípio foi revogado pelo EE ; 

18.468 as Empresas de Assucares"' continuam a Iager sãos 

lhes dá na soberana gana. 

Não está certo. 
N'uma altura em que já é 

meira necessidade sobem de preço. 

Não escapa nada... 
A Câmara Múnicipãl de Lisliga também resolveu colectar 

eo mais s fino, ENA NSETA ECT NIAA ESA RSA, o 

é preciso apertar a cilha (sem = 
piada) no último furo, os géneros que é o que temos de pris Hs 

xr. 
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TINTA À AGUA «OLSINA> 
— Vernizes e Esmaltes 

Prodútos de MANDER BROTHERS (Inglaterra) 
(CASA ESTABELECIDA EM 1792) 

Fordecadoras oficiaes da 

Casa REAL INGLEZA 

« (Agentes e depositarios em Portugal) 

FERNANDO QUEIROZ, LIMITADA 
À R. Sampaio Bruno, 12 Porto 

TELEFONE 903 

[ 

NoVkK Pensão «Camões» 
À PRAÇA LUIZ DE. CAMÕES 22 
Director Gerente: Joaquim Busto Romero. 

Quartos com o maior conforto Sala de baile. Casas de 

banho. Serviço de-mesa esmerado. Encarrega-se de for- 
necer e organisar banquetes, almoços e chás. Menús 

especiais. Vinhos velhos nacionais e estrangeiros. 
TELEFONE 2 2943 

* 

' 
(Cours. des Changes peêndant le mois de Mars) É 

* 

— 
Dia 4 Dia 11 Dia 18 Dia 25 Dia 23 & 

Le 4 + Ee mM Le [8 Le 25 Le 29 2 

Compra Venda Compra Venda Compra — Venda. Compra Venda Compra Venda . 4 

Achat Vente Achat Vente Achat Vente Achat Vente Achat Vent 

Londres (cheque). 190880 — 110810 109880 — 110810 109880 110820 109880 110820 109880 — 110810 : 
Paris f 1825 1$26,2 1$23,8 1$825,2 1$24,6 1$26,0 1$25,4 1$26,8 1$26,5 1926/77 E: 

Suiça 6$22,9 68252 6$808,2 68385 68136. . 6$20,5 68160 —G6$228 | - G$205 , 6$21,5. 
Bélgica . 4847,9 4849 4859,7 . 48445 48498 48436 4845,1 4850,0 4848,5 4849,9 

Itália =. 18629 18635 18603 — 18620 1$865,1 18649 1863,7 — 18655 1865,1 198657” 
Holanda 12888,7  12$95,4 12865:2 ""1oST90 ESET RB IOSST IT: SOL 12$95,5 13800,0 ã 

Madrid . 2866,6 — 2$67,5 2566,5 — 2869,2 28681 — 28710 2870,2 28731 871,7" O872,15A 
Nova-lorque . 31$882,0 — 31893,6 — “ — 318965 | 308895 328244 | 32817,0 358/7,0 cc | 

o o SEO ANDO EA: 26517 28559 | 28546 28568 | 28510 28520 d 
Noruéga 5$61,0 — 5$67,1 5861,1 / 5$67.3 | “58610 58671 5861,0. 58671 5862,2. 58658. 
Suécia . 5881,1 5887,4- 5879,5 5885 9 5879,1 5885,4 5879,5 5885,9 5$81,2 5883,4 

Dinamarca i — 4804,4 — 4893,7 — 4893,8 gr 4894,2 4$89,9 4891. 2 É s 

Praga é $95,3  $963 $955 - $944 $94,2 . —$95,3 $049 $960 $954  $0O58. 
Buenos Aires. —. — — siaió — — To ” PS e 

Viena — — 3$652 — — 38603 — . 38574 —S/ 8574 | * 36515 36525 
Berlim . 7$56,9  7859,7 T847,1 78552 T855,5 — 78636 TORTO STO T$66,7 — T7$69,055 
Libras ouro 154800 E. = e. a sã. — — 155800 '. 156800 

IA VoTRLIADS ss UTM voamsm o ires con caserna TRI SAE 

Postes em cimento armado para rêdes eletricas, sema- E 

phoros e telefone. É 

3.090 quilómetros de linhas de serviço. 

Sociedade Portuguesa CC AV A N | 

R. Pascoal de Melo, 87 Telef. N.4667 LISBOA ; 

FÁBRICA DA POVOA DE SANTA IRIA/A 

USE 

Tinta anti- corrosiva 

CA RSO NºS 

TODAS AS AN. ONDE DESEIE| 

PINTURA RESISTENTE 

DEPOSITARIOS: 

MARIO COS EA: 8 ROL: DA. 
o ESC Rua do Almada, 380, 1.º -PORTO 

TELEFONE 2671
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